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Comissão Justiça e Paz adverte: 
clima de violência está de volta 

O clima de violênc:a 
existente no governo Cha­
gas Freitas está gradat,­
vamente voltando às ruas 
da Baixada Fluminense. 
no que diz respeito à 
atuação da policia. E isso 
independe do comporta­
mento do Governador Leo­
nei Brizola. O seu Secre­
tário de Justiça demonstra 
ser um homem sério e de­
terminado. No entanto, a 
máquina burocrática con­
tinua inalterada_ A menta­
lidade arbitrária e violen­
ta dos homens que com­
põem a Polícia e a Justi­
ça ainda é a mesma que 
se consagrou d u r a n t e 
esses vinte anos de gover­
no forte• 

Esta é a constatação de 
Frei Luís Thomaz. um dos 

integrantes da Comissã: 
Justiça e Paz da Diocess 
de Nova Iguaçu, que se 
dedica a um trabalho dia 
amparo na defesa e ma­
nutenção dos direitos das 
camadas menos favoreci­
das da população. Para 
ele, a mudança de um 
chefe não vai determinar 
uma inversão de valores 
reacionários e conserva­
dores já arraigados na 
personalidade de seus su­
bordinados. «No início do 
governo Brizola. havia 
realmente um clima favo­
rável de expectativa e es­
perança. Com as denún­
cias de violência cometida 
pela policia o índice de 
criminalidade diminuiu. 
Por um motivo ou outro, 
entretanto, a violência es-

tá retomando o seu 1nti­
go lugar», disse. 

JORI POPULAR? 

Outra integrante da Co­
missão Justiça e Paz. a 
professora Sáda Baroud 
David, disse que o ressur­
gimento da violência está 
centrado no fa lso conceito 
de que «bandido tem de 
morrer» Nessas horas, 
segundei Sáda, até as pes­
soas que compõem um 
corpo de jurados estimu­
la a impunidade, absol­
vendo, por exemplo. um 
homem violento como o 
«Paulo Hulk». • Em geral, 
um júri é composto por 
pessoas da ciasse média, 
que se espelham em um 
modelo alimentado pelo 

Sistema, que incentiva a 
corrupção dos valores. As 
pessoas da classe média, 
com raras exceções, não 
têm consciência de que 
este Sistema é quem pro­
duz o marginal e, mais 
tarde, incentiva a sua eli­
minação. Por isso, é mui­
to difícil aplicar a Justiça 
ao policial assassino», 
acentuou. 

Por esse motivo, a Co­
missão defende a partici­
pação de pessoas mais 
humildes na composição 
de júri, «verdadeiramente 
popular» Aliás. conforme 
explicação de Frei Luís 
Thomas. a Juíza Maria 
Luiza Karan solicitou à 
Comissão, há cerca de 
seis meses, uma lista de 

(Conclui na pág. 2) 

Comissão Especial de Inquérito 

"Caixinha" de 40 milhões existe mas 
não há pro,,7as para incriminar 

A Comissão Especial de 
Inquérito. constituída pela 
Câmara Municipal par a 
apurar denuncias de corrup-­
ção .rcc.,!Jas em Plenário 
entre os vereadores !\-·Tauro 
Vasconcelos ( PDT) e Car­
los Albuquerque. no início 
de Junho do ano passado. 
1~cncluiu pelo arquivamento 
do inquérito. por ''insufi­
oência de provas,.. Em seu 
depoimento, Mauro Vas­
cc ~ceies acusou Carlos A 1-
bu iuerque de tê-lo conYida­
dr "v,,rias vezes a extor­
quir dinheir0 de terceiros'' 

e de ser imbecil por pensar 
que ele "compactuaria com 
a corrupção". Carlos Albu­
querque. ao depor. não fez 
•",.'.:nlu . .:mo acus.:...:.ç3o contra 
Vasconcelos. 

A mesma Comissão inves ... 
tigou as denúncias sobre a 
existência de uma "caixi­
nha" - em torno de 40 
mi]hões de cruzeiros - e 
concluiu que o "fato exis­
tiu"; no entanto, o parecer 
escbrece que a "prova não 
é cabal. contudente". Além 
dos dois vereadores. foram 
cita.do::. o ex-Procurador da 

Prefeitura, Milton Mauro, 
e o ex-empresário Carlos 
Marques Rollo. O parecer 
da Ccmissão explica, ainda, 
a falta de provas nos depoi­
mentos das testemunhas, já 
que as denúncias foram ex­
traídas "n a s repartições 
municipais, por ouvir dizer. 
e nas ruas em conversas 
com pes~oas conhecidas". 

OUTRAS 
IRREGULARIDADES 

Constituída logo na se­
mana q u e antecedeu as de-

núncias de corrupção troca­
das entre Mauro Vasconce­
los e Carlos Albuquerque. 
esta Comissão Especial de 
Inquérito é responsável pelo 
afastamento de Vasconce­
los da Presidência da Cã­
mara. Através de depoimen­
tos colhidos na ocasião, foi 
redigida urna representação 
contra Mauro Vasconcelos, 
apresentada por seu colega 
de partido. Edson Lopes, e 
que o acusa\·a, entre outras 
irregularidades. de '"falta 
de decoro parlamentar. uso 

(Conclui na pág. 2) 

Professores estão decididos a 
ma11ter greve que.d.ura 33 dias 

Há um mês e dois dias 
em greve - iniciada no 
dia 23 de abni -, os pro­
fessores da rede mun,c,­
pal de ensino terão tido 
Lma proposta para ser 
apreciada em uma assem­
bléia da classe, que se 
realizaria ontem, sexta­
feira - esta edicão foi 
fechada pela manhã deste 
a,a -, apresentada pela 
r,cva Secretár,a de Edu­
cação, professora Mariy 
Matos, salário mensal de 
1º? mil cruzeiros, mais 
30 < de regência de tur­
ma, com um aumento em 
agcsto na base de 20' e 
Na assemb,é,a desta ter­
ça-fe,ra com a presença 
ce -e .. L 1e 700 professo­
res, ';.; \::. ;ida a continui­
dade ca r ve mas o en­
COf"'ltrc. d 3<-\g sexta-feira é 

que terá decidido o resul­
tado final. Os professores 
reivindicam dois salários 
mínimos (já!) e 30% de 
regência de turma Se for 
ccns,derado o clima da 
essemblé,a do me,o da se­
mana, frente à proposta 
da Secretária de Educa­
ção. OJ professores pros­
seguirao com a greve. 

CONCHAVO DESLEAL 

A exemplo da ma,oría 
dcs servidores municipais 
os professores da Prefe.­
tura de Nova Iguaçu - a 
maior parte é conshtuida 
de celetistas - têm os seus 
vencimentos na base do 
salário mínimo. Por serem 
ma,s organizados. pelo 
falo de disporem de uma 
entidade represenlat,va -

1-- ---- --· 
1 ARTESÃOS QUEREM A LEGALIZAÇÃO 
\ MAS PREFEITURA NÃO SE DECIDE 
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o Centro Estadual de 
Professores (CEP) - , o 
professorado iguaçuano 
mantinha-se inconformado 
com esta situação e de­
cretou uma greve, inicia­
da em 23 de abril, origi­
nando uma paralisação 
quase total do magistério. 
Na quinta-fe,ra da semana 
passada, eles retornaram 
às escolas, mantendo-se 
em •greve branca", a fim 
de não permit,r que a Pre­
feitura os demitisse por 
abandono de emprego, 
n\n. r:iortanto. de com­

pletar o período de um 
mês sem lrabalhar. Nesta 
quarta-feira, uma nova as­
sembiéia decidiu p e Ia 
continuação da greve, sob 
os gritos de •a greve con­
tinua! a greve continua! a 
greve conlinual, 

. Durante todo este pe­
nedo, a comissão do CEP. 
encarregada de negociar 
com a Prefeitura. não con­
seguiu arrancar uma con­
tra-proposta às re,vind,ca­
ções do professorado. 
Leone, em meio a uma 
crise pollt,ca, to, acusado 

de • passar o problema 
para seus auxiliares», os 
quais, por sua vez, segun­
do a Comissão do CEP, 
vivem só dizendo que es-

ludos estão sendo feito•. 
A então Secretária na 
Educação, Ana Maria Ra­
malho, demonstrou clara 
insatisfação para negociar 
uma solução com a co­
missão do CEP. Segundo 
fontes hgadas à chapa de 
oposição à atual diretoria 
do CEP durante as elei­
ções do ano passado, Ana 
Ma ri a Ramalho lentou 
uma aproximação para 
ne:gociar em separado. 
E s s as mesmas fontes 
adianlaram que, por en­
tenderem este contato co­
mo um «conchavo des-
1 e a 1», recusaram-se a 
e nem mesmo iniciar qual­
quer entendimenlo . 

CALDEIRÃO QUENTE 

O ambiente na assem, 
bléia realizada nesta quar• 
ta-feira fo, de muita agita• 
ção1 barulho excessivo e 

(Concluj na p.ig. 2) 

PREÇO l)llSTC: EXE~lPl,AR - CrS 200,00 

João Nascimento Jr. reafirma que não 
"embarcaria em uma crise artificiar' 

''A recente cri.se que pós 
em risco a estabilidade do 
governo Paulo Lecne era 
multo mais de ordem politl­
ca do que administrativa. 
Foi uma crise artH~cil:..J, cria~ 
da por um det .... '•m:nad~,;~ -
tor. que apostava na cassa­
ção do Prefeito. a fim de ti­
rar 01 oveito próprio da si­
tuação." 

h opinião é do vereador 
João Nascimento Jr. 
1FMCB1. que, ac- 12-do do seu 
colega de partido, Américo 
do:. Santo3, votou contra o 
prosseguimento do inquéritc 
instaurado na Cã.mara para 
apurar ..ima denúncia contra 
pos.síyeis irr~gularidades co­
.. ae-duas i.1a :..dministração 
João Nascimento lembrou 
que a defesa do Prefeito 
t-aulo Leone às acusaçoes, 
rtdigida pelo advogado Ro­
nald Alexandrino, foi "muito 
bem idealizada" e nada pro­
veu qu'! determinasse ··r.. 
má-fé em qualquer ato ad­
ministr.ativo". Agora que os 
entendimentos da bancada 
do PDT com o Prefeito Paulo 
Leone f o r a m encerrados, 
desc.artando em definitvo a 
hispótese de afastamento, o 
p.:..rlamentar pemedebista, foi 
enfático: ·•vê se eu ia em­
i.:...i.r;..;..,: n:::.;sa. " 

FAVOR x CONTRA 
Sobre o fato de ter votado 

a favor do acolhimento da 
denúncia contra o Prefeit-0-. 
mesmo consciente de que se 
trc.tava de um artificio opor­
tunista, João Nascimento re­
cordou os acontecimentos da­
quele dia. Destacou que, an­
tes da votação, a bancada do 
PMDB esteve na Câmara 
com o presidente do Diretó­
rio do partido, Francisco 
Amaral, trazendo a noticia 
do acordo partidário firmado 
há instantes com o Prefeito. 

- Confesso que. naquele 
momento, fui p~go de surpre­
sa. Não sabia que, naquele 
dia. s e ri a apresent~aa a 
denúncia, embora soubesse 
do movimento conspiratório. 
Acomp.n.nhei C· voto da ml­
nha bancada e ressaltei que 
est~ voto não representava 
qualquer intenção delibera­
da de afastar o Prefe:to, 
amanhã ou depois. Tanto 
que. mais tarde, depois in­
clusive de ter lido a defesa, 
votei contra a co.ntinuaçao 
do inquérito. 

JOGO DE ESTABILIDADE 

. O acolh1m~nto da denún­
cia contra o Prefeito só foi 
po_iSivel devido ao péssimo 
~~~acion~mento entre Pau..!o 
Leone e a b:mcada do PDT 
que semp: e .se sent:.u "trai~ 
ela.. por não particlpar de 
torma efetiva da administra­
ção. Nesse quadro, o PMDB 
e o PDS tentavam se impor 
como a tatoa de .salvaca.o 
pa~a e Executivo. o priméiro 
ar,,a de uma form.._ mais 
contundente, em termos de 
pref.são, sob a liderança do 
deputado José l\lontes Pai­
xâo. Já. o PDS era mais su­
til. Na briga pelo comando 
de secertarias, até as infor­
maçêes soore as propostas do 
FD.,:j z!ram difíceis de se tor­
narem públicas. A versão de 
JGão Nascimento Jr. sobre o 
o~artuni~mo de.ssas aproxi­
mações é diferente, 

- Tanto o PMDB quanto 
o PDS as,5istiram o desenro­
lar da crise na cômoda po­
sição do camarcte. Os dois 
çartidos, embora antagôni­
cos em diversos níveis. po­
deriam acomodar momen­
taneamente um::i eme!"gên­
cia, onde estava em jogo a 
estabilidade política do mu­
i1icípio . O momento era de 
extrema gravidade, pois Leo­
ne não conseguia se enten­
der com a sua bancada 
acentuou. 

Hoje, após o acordo do 
FCT com Leone. João Nasci­
mente Jr. não vê mais pos­
sibilidade no reencontro do 
FMDB e do PDS com a Pre­
feitura. Mas ~ntende que um 
acordo em "'alto nivel .. pode 
ser a solucão .. ainda mais 
ampla pará a pacificação 
geral". Ele ressaltou, no en­
tanto, que este entendimen­
to não pode se dar de ma­
n-eira isolada. 

· Qualquer acordo deve ser 
firmado reunindo todos os 
partidos, de uma só vez. 
para evitar que, no futuro. 
os intere5.l:1es venham se con­
flitar. principalmente n~ que 
diz resp~ito ao encaminha­
mentc• das prioridades. To­
dos os atos administrativos 
devem ser criteriosos, a fim 
de que ninguem se sinta mais 
ou menos prejuct.1cacto··, con­
cluiu. 

Vereadores do PDT participam 
da escolha do Secretariado 

A composição do novo secretariado do gove1:no 
Paulo Leone vai s~ definindo, demonstrando que ate o 
momo1 to as ind:cações pertencem aos vereadore~ . do 
seu partido, o PDT. com quem Leone se ~econc1hou 
para e\,itar que fosse afastado do cargo. Alem do e~ 
mando de algumas secretarias, confor~e se pode ven­
ficar nas publicações oficiais da Prefeitura, o_s parla­
mentares pedeti.stas vêm conseguindo nomeaçoes p3ra 
cargos em comissão. que. 1?en~fi.ciam seus parentes. 
amigcs e mes:no os correhg1onanos de p:i.rticto. 

VEREADORES JNDICA'1 

Eu~re os antigos auxiliar:?~ do Prefeito Paulo ~eo~ 
ne apenas tres permanecem a frente das secre~anas. 
Nahum Ganen Neto {Obras e Urbams.mol; _R,~ardo 
Fried tSaúde) e Jorge Luiz Affonso 1Sernços Publico~) 

Na Pasta da Educação, a professora Ana Mano. 
Ramalho foi substituidrt. pela prof~ssora 1\-Iar~; ~!a­
to.::, por indicação da vereadora Mana Ivete ~~n.ale~o. 
Bim:os....;ado no cargo de Secretario de ,Admuustr.i\'aO. 
ne.sta quinto.-feir.'.l, o jovem advogado \,ander~y Suppo 
substitui o adv,.;~~ado trabal~lsta Arnaldo M.1ldo.n:1do. 
d quem vo.nder'l~y ern. ass1~tente. Na Secretaria _de 
pfanejamento. o médico Jose d os Campos_ ri..;~1nhaes 
cede :seu lugar ;.10 conceituado arqultet~ S~rg10 B~r­
nnrde.s. Na Coordeoa.~orla de Comumc.:.ç~w Social. 
oavld Avelar, proprletario da Red~ Iguo.çuana de D1-
vu]gação. sub.stitui o professor Ednaldo de c,ni,:\·alho. 
Até O momento em que 1echa\.·1mos esta cd1tao, na 
manhã de sexta-feira, o nome mais cotado p.1ra as­
sumir a secretaria de Faz~nda era o de Arnaldo Mal­
donado, com o apoio dos setores mais Jucidos do J:'DT 

nas Secret:.rias recém-criadas. a de Ha~itnçao _ e 
Trabalho sera chdl:tda por Jurandlr Ltma I mdicaçao 
de Alctr Lemos1 e a de Desenvol\'lm::-11to Agropecu::ir10 
po1· Heliona.m Gomes Vicente de Oliveira, de 23 anos 
ct1~ td:1de e lndic,,cta por Iran Lemos 1 

1 I_ -------

Fazenda São Bernardino será tema 
de importante ciclo de palestras 
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SAB/WO, 26 E DOMIUGO. 27-0S-l9a4 
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PODA- VIVA DO QUOTIDIANO . 
Enock Ca valca nll 

Pano t'n<:>nl Eudldt' d 'ft~1 r ji C: 1'"_ lnp" ~ 
p1""r1m· dl' r;ul."rr a t voltJ de b0~5•' a • '°' 1. ~ ' 0: 
lo nào tt-m hrpc tf..:-c1a rit.'nhunu,, po11,11r_ 1' 

1 n~ T\. 
vi.mtnto in, uflado P"" ic!,,:,t O lrmAc d P1 e ei~" • 
com 81 , tnlc O d c-·e t O dlan· d1 um rtporter r ,. 
tndn dn R'.!'d~ \l mrh<"l1,. T~l e qual o :1 lrm!: Ho 
primo. p;' ,J lnc:onti-,~n ,a n~rh~I e ob nlu J r~rll. r;1u1 
flt'ln. inte1,~s t'S do nn':',;.o P°'º Pl:lra e" g 
golpe ,'l"am O pod('r t"m r,-4_ vem ,iuhmd,.ndc~ o. pni9 ~ ~ 
po,·o ob " ,as t-ota"" trabalh:1d:::,r tem ma s e quetl l 
&eU c:1:~gu,, StU SUO!'" r .SUDS lã,:Tima5.,. pr~"lr;:'l ~n~rro: 
produçáf), srm e preo, ,ipar em re("cb(- :11 ,1 ' e c-r:wi­
O q11<> !'l' nb~n ·::1 c-m J'0'l!:8S 1:ono~ rur; s ,o tr~,h~lh11.­
dAo que e-ada. ,-cz mn1s ac:-om<-lt" nQom;~ml ~e11s fi lho • 
do e~ edulti•!II, ,- sulS muth;~:nd~mios b·1n~ (''"'C'OlArl"s, 
cr o ,e s de .._ 10 anc,. r arantJr n a, Jmu­
dt d3S h r 1í!cadelra!:: infanU~. p3ra r8~ mnis n'"C:-e"Ss!\rln 
ltt('ítO C.'.l p1t:\h.Stn. qUC' r.ldda \ C~ 1-t'O mo\'lm<'nlo do~ tra­
em noss.1 i,rrirultu1 n nH' <'tnosa I m:u~ uma ,·ez: 
ti.lh~dore "!'U'Ml1::: pauH-.t:, ~ut ~:~ta~~:s do Fe .. t,do (!o 
•e d -'5

1
L"'C'O\I e- rn2'9-!ª~.~:~ 0"' ~ucn da r"df· çao E moo:­

T rnb h::idort.~ •!; b'1r com E'~Ea si t ,mção :l!i: tu'.as pn­
t r,11 que pnra" a ·n·rt-1.it us f'T·"C p:im crr~c('r m111to 
J.'I 1•1,i dos nN os _J

1 
A de pf"nOr,:i o"' trehalhndnt·"S 

Pan mud:tr ua_ ~1 t.:in\·~ti\"a de. pe~- mohtJiz.,.c;ão -r 
pr~~~~ q:,~~~na~ um mo<!PIO onde ati naui só t('m 
,:::i • d g:tbint>t ·~ !<em quP se :H<"nte parn e 
•vq.l1do __ ac,.,rtosrtt= ,··h-id I re-l:1 m;iiori?. do popntaç!\o 
sit=~e;~.,~.,,rar.c:-as cr-m('t Br Zf!l:l , 1.-intl"~ rt r-'lt~n·" 
• stam dt" d zt-r quto oi::: t ,. ,t.,:1lh:<..1.dnrr nào dl've-m 
~~

1
r ~ra~ ru:1~ não podem r.J.d1cnllz?r •pf!rque a pr0-

~nc1.1~o poclt• t razer o e-aos Com 1s.so. acnbam inren­
t i\"lilndo 8 dP.sm nbiliza('õo ~ mnnf Pnd.o o ts.t:itus quo• 
E.· s l;dnanç 3 ,·e<'m ~emp~e u d1re1ta C'Cm todo pOdPr 
n=,"I rnios €' os trabalhadore..<: sem nenhuma C'!t:J.nce d,. 
rea ir _ Pior d o que 1.s:sc esse~ clid,~res~ s:ib"m que 1~m.1. 
rufào or~nlz'ld..'1 d o povo. conr:ret.:1mentt>-.. nlrm _de ,nr­
rt·r do m ~r a os g-o rilas, cPrtam~nte de1x~~~ muito po~

1
1• 

c o e!µto para ane r lt"s própnM H,hr_n 1\ si.m . I' E 
dcr,te-men tie qlff" mnE:lJt'Cm pode d1z('r hoJ.e rm dta que e 
trabalhadores e.stão maclc; ,mente orJ:'3,n:zado~ e prontc:"I 
pare defiag-r ,1 r uMa g'T"\'e gera l contr3 a ditadurn A 
g n •vc geral e ~ orgnmM<:ão m:1c1ç a , no tntanto, Ar.to 

idt::tis 11 ~erem perseguidos Per5'e~idos não de. form:i 
dc:-!"'IJ'lát,. como f ze .. ali:u:ts gn.:pc;. , Com•f'r,::-f-n('l3, l 1-
b 11· r · , 0•1p tpn• ur. mrlu - 1,·e marc"J.r d"ta :lp!"a quP 
gr...-.,.,. J?:Cra l :ti o_nteç ... .. Nàn e-,•istl" i!'lgo . _!,. greve J;:"~r1.l 
:-(' ron..,·trói no dia a d ,11 da Juta ou nao !!:e con~tt61 
E e1-!'te dia-a dia é maic-ado por um sem_ f_1m de a\'nn­
r.o.• e r"!cuos. todo~ elt:J ne('C" .. ár <'S flt \ eJam o f"Xe-rn 
I ) X ~·Et 1 ?\I · é rr. _. rt .te q J"' o ~-f.4..B pr'\• 
<·.1rc. -:!Jnarruz3.l' a mob1hz.içao de suas b3c-es, marc-~ndo 
2,.."!!'cmbl~i~s romo i1. que proe-ramou p~ Ta os pr6x1mo.!I 
diss para cobrar obras do P rf"ftit o Leo_nc. p~rqne is~io 
t.ria um movimento pnra a frente l. nao deixa que a 
n,obl11.z;.:11:ão s• dilua nf'Ste ou naquele ate 'E bom QUP. 
os mf"mb ros das associações comerem n ~mcegar 1 im­
portância d e ~e ma nterem cadt1 ye.z mais mobilizados 
f" riida \'f'Z mai.,; organiza.doF para alcancnrf"m o ,1ue 
r~\'llldicsm. • Todos sabemos que o MAB não agluti­
na toct:i a poj"Ulação de X ova Iguacu .. està longe d s­
;-o . :\tas ~e!"ia uma idiot i ('c se o :\tA B f1ca!.."e espe1 d 1 
aglutinar toda Nova Igw1cu para fn.zer !-118s D~"'embl~i;1~ 
e e-obrar mas n-i\'indicações. O grande fator de mob1-
l i.%.:Jção do mt'lnment o f a própria mobtlizJção. desde 
que ccrretam•nte orgunl.zada e Portanto, as l'.de-r::an .. 
ça., ccmprometidas rom a greve gera) não devem espc­
rnr qup todas as categoria~. dos meta1úrgko.<; ao~ Pn 
gr:ixat es. este.iam organizados e d15postos à lula, como 
quer o Artur Cantalic .. , que \'Olta e meia chama o Lula 
de inl?~nuo por prOPor a greve geral. O que !t: de\·e fa-
7.A'r já. o qur se deve fa.2:er sempre é cparar onde for 
POEstnl ! Não vacilar d~ntro dessa arremetida, porque 
mc\1ml:'ntos como os dO!> metalürg1('0s do ABC. do-1 ca­
n!lVJelros de Guaríba, dM profe.ssores paulistas. unive-r­
s tá.nos. dos rodoviárias do Rio e de São P aulo. etc. etc. 
,ti acumulam experienc-1a rumo a mo\"imento mais ffl:l.S.· 

1 ~ivn. tParar onde for possiveh drve s~r também uma 
titic-a a orit'ntar o comportamento dos parlament arei:; 
e dos 1?0,-ernantes de- oposição em todos os cantos do 
Fra 1 - estejam eles realmen~ compromel1dos com as 
lut·,, do f)O\'O. Xão há porque reprimir a luta do-; tra. 
l"llh111dorc:s. scnh,,res Brizola. Monto·o e Tancredo h~o 
!f'I faz o jogo da dit"!dura. O 1mportant~ (· somar rx 
~ril·::r-ta para que possamos efetl\·am~nl<- mudar el!Se 
Pais. N ão será com mand:üo-tampão. nlo será com 
candidat o amb:\·alente, não será C"Om negociacão espúria 
QUP. vamos a(':Jbar com o caos social que c>11tá ai diante 
dns nossos olhos e F~tatísticas divulgadas pelo jn!IU!'l­
p~J~., O Globc deram conta de que depois de 19i0. 
4"'10 ~lhões dt' bras.!ciros já morreram dr fome r.o 
:\"01 derl... Dez milhões . m~us senhores! F-,te no meu 
entPndcr é o e-nos so~lal, um genoddio que nós efetrva­
ment.e prerisamos d<-belar Não \'enham mi' dizer qu .. 
mobil1zaçã.o é provocaçào ~ que :1 luta dos trabalhadorE' 11 
p,,de- le ·â-'o"' a um •!echamer.tn temerár.o Temertr o 
é o fe· • d• tanto.i trabalhadores, por culpa de lidf•rnn­
ÇAS rorrompidas, continuarem impn.Psiveis t· ncomodados 
d:antc de t·+nta ,je~r.1darã""' qu~ o r:!fmc- milita tf'm 
:nns lmpo!to • !°'lo mm.s. é lamentar a ida de Sócrat :1 1 
pa~il q U'áJia Perdemt"B um gTandt- jogador. :\tas r:lo 
perdemos: a guerra. P"la.s diretas, jà. A lut'.1 ronttnua 
Um rOü!a que já se torna evidPnte, no cnt·into. nPISa 
alt ir de c~mp"" na·., Q'lC: é c11m;,anhc, r 1, C,lrr' 
e J. :ido rom'?rom-•Jda -pela ncgt""<:i.ação Até o Lu1a 
,,:t l dando os se~ vacilas. o qui é multo compreen­
m:,; : m2 dcc1di.damente nào <: ll:til aos irtcre!:. es m o-
1c ifa bbntBçàn do nr,!'l.·o povo, • Aí l º"" f'U ptr 
guntn cad{· O"I in.-h·im,,ntos organi7.ati\'O ']l' ~annt,-
r ... ,, manuttnç'io dofi lnte~"{'3 de todoH n ~ ,,. 1-111e 
~ d p aç..1.1 lutar pel s diretas dent:o da e n."l po 
U ' O QU<" and~ faze,ndo a Igreja que ■a1u df< Itálci 

( 'l mn.,. nolinha g;,quer .eobrt- a direta-"' S"'râ. Qllf' o 
'PT' tem ,. tnitura pan ~er o partido que rtprf'i.enta to­
d.o " e.· JViãl""., Uma e,..-• f: ('(' t · " P:i .. tidão. ma·s 
uma '\·ez ~ ªà nos tratndo A vocaçào dt- traíc:lo do 
PCB f!: um "º''"'ª louca, 

(o~:ssã:, de Justiça e Paz ad crie : 
clima de v:o:êncic: está de volla 

p€ssoas q , pudesse~ I~­
tegrar o C'lrpo da Jurado'. 
O religioso exp!icou que 
esta tarefa ,01 trsnsfer ú 

para o MAB (Federaç io 
das Associações de Mora 
dores de Nova Iguaçu) 
Azuleica Sampaio, tam­
bém da Comissão Justiça 
e Paz e presidente do 
MAB. acentuou que a 
classe pobre representa 
85'é na p1rãm1de social 
• Em termos proporcio­
nais. é 1usto que os po­
brns façam parte tambf-n 
de um corpo de irados 

AS DIFERENÇAS 

- Fundamentalmente, o 
problema da violência tam 
re lação com as cond ições 
dP. vida de um povo . O 
que podemos es,,era: de 
uma pessoa q ue nasceu 
em um ambiente intei ra­
mente desfavorável. sem 
d,reito à escola. ao sa­
neamento. à proteção d" 
uma família organizada? 
As pessoas sõ se sent'3m 
felizes e propensas a uma 
vi d a de não-vio~ência 
quando dispõem do fáci! 
acesso à saúde, à educa­
ção, ao trabalho. à r.,,:;ra-

di~ ao vestu~r,o et" ~­
um ç.ovo tel"l tudo osso -
que é básico e prror,tárrc 
_ a questào a<1 v1c1ênc, 
praticamente s. extongt: 
- acentuou Sáda Barout! 
Dcev,d 

Ela ncha que existerr; 
d'ferençns entre e govef 
no atual e o passado, em 
relação ao problema. Hr:> • 
,e. são criadas com1ssõ:" ~ 
C'e inquéritos para apurar 
denúncias e o Secretá110 
cl~ Justiça, Vivaido Bar­
bosa. vem atendendo à~ 
txpectativas da Cocniô~~:) 
Justiça e Paz. A exceçao 
f,ca nor conta doz acon• 
!ecime:,tos ocorr1do~ ""1.:1S 
terras de Camp-, Alegra 
onde r:m!loas de p<i~sc. ros 
.., i v e m constant.,meme 
ameaçadas por pesso~s 
que se d12em proprietá­
rias daquela àrea. Azu­
le,ca Sampaio disse que a 
Comissão já entregou ao 
Secretário de Justiça a 
l ista completa de todos os 
grile;ros, os ouais «até ho­
je não conseguiram pro­
var que aquela terra lhes 
pretence, Uma decisão 
do Estrdo , no entanto, 
11,nda não foi tomada 

COMISSAO ESPECIAL DE INQUtRI'I'O 

"Caixinha" de 40 milhões existe 
mas não há provas para incriminar 

. - ~ . -
.;.Je,·1Jo ... 10 carro ofic,al e 

<lc agredir fisicamente seu. 
colegas". 

o~ dcr·oimentos to::iado. 
n e s ta Comissão scn·iram 
t,,mbém para subsidiar o 
tc.~to da denúncia ,1presen­
tc1da contra o Prck1to Paulo 
Leone, ac .1 ..ando-o de pr "'"' 
tic:,F adn,;nic:.tr.itivas irrc­
qul, l:- 1c 11 ,:,do-o co:n o 
afostamerto do C'1rgo. o 
ql! só f desca:-tado com 
o cr ... ') jrmado no final 
da s e m a n a passada. Na 
oc, .:, .... , L .. jme crtregou o 
,oni nd•> , .... e. çru,.., :t s::crc• 
tanas e e ·tribuiu alguns 
caqios 1 \'trcadores do seu 
_,art:do. o PDT. 

A me')m,1 Conw,s..i.o Es­
pecial de Inquérito. tendo 
em vista o reor dos depai ... 
mentas, ser\'iu ao ~1inisté­
rio Público Estadual para 
!-Olicitar a instauração de 
um mquc--ito paliei 1. já de ... 
termina<to pelo Juiz Josê 
Carlos de Pigueiredo. As 

u~ 1ç s da Promotoria 
\ üO de-.:de à condescendC'n­
..::a cno11nosa, passam pela 
pr.:i.t.ccl Je corr..ipç)o .- ,eti­

\ a e pJf1va - e terminam 
nos cr~mes de extorsão e pe­
culato. I\Jo inquêrito c~t,io 
envolú dos o Prefeito Paulo 
Le:c-nc l\ilduro V '<"concelos. 
o ex-Procurador M i I to n 
1,~ <.: J o > ... X·'·l' r-t..i~ io Hel­
vécio de Carvalho Alún, o 
Çíes1dcnte do S111d1cato d"'s 
empresas de ônibus, Karc1 ... 
e <.,oncah•e, Carlos Al-

buquerque, o propriet;,rio 
de JOrnal O Pontual. Ma­
neei G:ics Tclb;. o ex-che­
fe d:1 Secretaria de Fazen.­
da. Orninson Fernandes, o 
ex-doretc,r da Receita. Aní­
bal Faiw - o ·•[vlarreco" 
-. o ex-diretor do Oetran, 
A nob.il Mendes, além de 

22 pcoprict~rios de empre 
sas d~ ómbus. Todos cst;10 
indiciados como e-nvolvid::is 
na ' 1cahinha" formada pa 
empres..lnos da~ erupresa 
de u .. n ,."'lo.rtes. 

otlca ,amoca~ 
Aparelho!. auditivos 

Le!lte s de contato 
Tudo sobre VARILUX 

Consertos em g eral 
Filmes e Revelações / 

RUA OTAV IO TARQUINO, 182 
TEL: 767-8932 

N. IGUAÇU• CENTRO 

t:EGóCIO DA CHINA 
"'r '"' > '' ' () 

1 r d 10 du I rnen. 

1 ) , J ( 1 1r r o Y ._, 1 te e "t r dr 
l , l c,:C J'I e 1ntere- de e ,_..u1 qu n .. 1: 

, ~ 0 ',e, rn e Opo: .ç --o no rr e ::.io 1co llE: ga. 
l" e n t. e e ...1 • - o pala",1 

qu"' e e e 1.J 'lr~ n. Jo d. _, 1 ..,:.i~n o r.- .. r.. 
tim<" ame 1c ido:, pela per-:n"--enc1a de uma íru tr.i­
., e ~e- b;1t m no > peito .. lcrad, mente. H ex­
ccçOf's - e e. o 1quI " ::>e · do Ulvs e Gu,~ .• 
r e. qu ... , rr. cr 1<lo corr:c p!"r >""1qe-n e.~ .. _ _ 
HO mtmL. mb , I f llt' .. J de su inte-pr ♦ ·e .) 
, ,;-io .... .!Í n~r ríc. e cações d, c.ldS IU· l\l a;:, a c.1Ç~ 
qu, . soh. 11 do pre ,de-•c do PMDB. ne ~ qc • . 
e ro c.cJc'.J '" m 11 cc n(uso e e 1ó~1c~. ~~o tem~5" 
rc, • ..' ,Jt.> suf I nte r r.:i d .. - e -e, nc11 do t _ 
1 0 do Opo ç. :10, ,e<sc-es trintd d ia" _ ~e coc"1cho~ e 
(CIO\: fC::_J hada E 1 .. .., se deu rda 1mp)es r~z 'J (! · 

que nada dCOr ecer l orstc Pn1s fora dc1 mo~ 11- ç .l 

l I pür u 1p, ç-10 porm1.,1r. Ü:,; e_ .... ~ .~cred,ta.rr ser ... ~ -
ri\C de nc-- v ",1. tema com at, qc- C' apc-rt "J~ d~ 

~ - J ''-lüO .-e~:1n1 mente cnçi )DC-0'" Gc ::-rr:- de 
f , .. i >~.11 _ L• --rtura e... · f ,.:.p-= '-- _ 
t1tu r Jo lh.clco ,_ .. -itáno do reç ::te- u!!l ':tomem 
r-ru ·e. .. mc ,e violento cor.ia o General ~ewton C ru:) 

•6 ,o superJdos por um outro golpe de força ou. 
dem_c-õt camcnti.! pc.:. uma 1rrcs1sthel pre~~o popu• 
l,u Esta. a meu \ C"'. é a opc;:S.o cuc devefflo~ se.~ 
guir decididamente. para , ·arrer do . nosso ca minho 
, .. vcnture..ros qu- ecl.,;::'lJm. com etn ;ca ou • ..Jd,.i. 'l 

d1re to n ,o adquirido de governar ecte Pais através 
dos meandros de um Colégio E leotoral dec'.sr.,da­
ru.!ntc e:..;iúrio. 

O perigosíssimo P.:ulo M aluf, por exemplo. e~­
t: tanto _:, po\·J esteve mobili:ado. nas rua;;, emban­
.. ic.ir-i,do '1rnc;~1 ,teste P;ii~ c1..m um cl:. e v1co sem 
..,,e.:: ... Jcr. .. _ .:m n, , _, hL~ori..,,, r:ian __ .. .: ec--1

h11.~:) 

n > ('eu c,mto ci.. ''t"9?1em suc-p-Jt(I "'t')mo um I eto 
que cs.1\t)S-l p_ .. c I ao o .. r , 1

~1-

n,,do dd10it1\·amente Cessada a mob1lizaçdo. para 
d. r u1g.Jr à ópe1<1• huh da l'\C'! c·1ç 1 l ce n povo ei• 
r de ~·o,t , e: .. ~ '\ l c r ~I')~ e-xc c:4o - e 1 '>td 

acolitado por generais senis cuias Pomes n .> J: ~ ­
r Jm ser rc·;-llados - . como um ç;lngster rr. l 1oso 
qL e ·• ·"'lêne jando o grande assalto de sua Yida 
P'- cl c.m,- ::tu 1 liderança da farr. 1 a nst,a,1Jada cm 
Br.,cJia 

r,Ias Fi~iueiredo \·ia jou e há e!~pcranças L ll do 
... • .. emo Ori-..nte. e timulac.lo pelo conv1Yio com a raça 
.,mareia ( d cor-s.mbolo da e ampaoha de mob1lica-
< l ). e ' l"tn 10:.. e e ·e:. ;:1 qtne. ai C"'l. 1 l. ... 

r ·e .11d,1 {.( .. l .r-cic.1 C pronun r~ a Í J5..: libi:'1tactc [3: 

''" eleição dírct l r:- um ne .... °'C o d .• eh i n a pJ.ra o 
Rr~sfl" 

PROFESSORES ESTÃO DECIDIDOS A 
MANTER GREVE QUE DURA 33 DIAS 

de desentendimentos en­
tre os professores. o ple­
nário dividiu-se em doos 
grupos distintos: o que 
prestava apo,o à direção 
do CEP - mais numero­
so - e um outro. sol idá­
r io com a I iderança do 
professor Vilson Freitas 
Este professo r responsabi­
l izou a direção do movi­
mento e a s, próprio por 
não estarem conduzindo 
bem o movimento, 

A professora Teresa 
Cristina, integrante da di· 
reteria do CEP, acusou os 
setores opos,cionistas de 
«tentarem desmoralizar» o 

trabalho da direção e que 
E:ste comportamento só 
serve para quebrar a uni­
dade e, em consE:qüência, 
a força do movimento 
Um representante da Cen­
trzl única dos Trabalha­
dores (Cun, num discurso 
inflamado. defendeu a d1-
rntoria do CEP Para de­
monstrar a importância da 
greve. foi l ido um mani­
IE:sto dos índio Txucarra· 
mãss Um aluno do Co­
légio Monteiro Lobato le1I 
·m ab~iX0-êSS1nJjo d-'5 

<>sludantes. solidàr•os corr. 
a paralisação dos profes­
sores . 

Parque nos Hrin~ie~os 
1Praç11 da Llberaaae, 84) 

Lojas Parque 
(Praça da Liberdade, 38) 

BRINQUE DOS N ACIONAIS E ESTRA~­
GEIROS - P.\PELARIA - _\RTIGOS 

P .\RA PRESENTES 
FONE S : 767-7272 e 767-7 . .:8..:::-19:__ _ _ 

- ---------- ---------- --- - --- --, 

Pedra britada e d.erivado~ 
I·>draçfo: 

Escritório Central : 
Av. Abílill A. Távora, n• 157 

_\\, .\l•ílio A. Tárnr a. n• 3793 

PAB:X 767-6116 
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JJ,egoc10 e o seguinte: 

IDiOH( ES 

li agitaçao provocada po~ idiotas e 
Sl'lll nen:1Um:.l cOn;Scqutncia · Quem dls­
s" is~o fol o general Euclides de Oliveira 
Figueiredo, comandante da t.sco,a. Su­
prrJ0r de uuerra, que. como d1na o 
Millor F erno.ndes, ~e e de guerra nao 
pode ser supenoi o 11~tre i:,t..•neral. ao 
produzir a idiota ira.s? est_av~ falando 
sobre a gren• dos "bOla.s trias . _que tl­
Zt"n.lm um mo\'imento _re1vmd1cai:ono 
vitorioso. O general 1:.:u<.'i1des de Ohn:t 
ra Figueiredo e irmuo do Prl's1dente da 
R~puouca, ~-:.te c1dadac• que de vez em 
qu:1ndo faz umas ,1~St''!b pelo e~tenor 
1:,uchdes. n1.mca foi · bota 1na . ::.empre 
101 bem a.Jtmentado e agora chama de 
agitadores idiota::; o~ Q u e fazem uma 
r,re,·e Justa No me~mo dia ?m que fa-
1ou es.-sa.s besteiras .sobre a_ greve d~s 
'boias !rias", o general Euclides de Oh­

,enJ FiS\l'-'Irrdc· disse que t~do candi­
dato a Presidente da República deveria 
1.ursar a Escola Superior_ de Gue~ra. 1::.: 
JU.Stthcou suJ. estapafurdia sugestao as­
sim . · A e~cola ensina cOmo se planeJa 
e como ~e governa". Ora, por essa Es­
cota. !::iuperior de Guena passaram to­
do" iou qua.se tcdos I os gen~ra1s que. 
dt$de 64, ocuparam a presidência da 
Republica. No governo de cada um dc­
tes foram con.endos erros imensos, tan­
to p0hticos como econômico::;. Houve 
pruces. torturas. demissões, mortes e 
desap3.rec;mentos_. F.ilências aos montes. 
c~r.upçâo desentreada. Esse entreguist,1 

chamado Roberto campos chegou a ser 
Mini.Stro do Planejamento l no governo 
castelo Br:mco, e Embaixador na In­
glaterra , no governo Geisel,, Delllm 
Netto esta por ai deitando e rolando ha 
anos e anos. E as.sim que a .t:scola Su­
perior de Guerra enslna ... , 1 :me;:!!" e 
go-rernar, Moral da htstória. os iaiotas 
nãv sã.o o.s ·boias trias". 

GESERAL Al'OLITICO 

Depois de opinar sobre a : reve d1 
bo,as fri:is' e sobre as virtud1 , dos en­

>mamentos da Escola Superior de Guer­
ra para o dc,empenho das funções de 
Presidente da Republica, o general Eu­
tl:d0s de Clive1ra Figueiredo disse aos 
r ; .... :_.er~ que aão tala ae pc11tica poª­
que so cwda da Escola Supenor de Guer­
ra Quer d1zcr. ele fala sobre gre\'e, que 
e uma que;b.o eminente~ent,_· ~Johtl1 
e pen.sa que não est;1 falando sÔbre po­
ht1ca. Cepo!s, ele fala sobre as vanta­
gens de saber um Presidente da Repil­
blJca planPJar ~ governar, cu1sas em1-
c ... ~~emente pcüticas, e pensa que não 
esta falando sobre política o ilustre 
ge~eral f~z questão de dizer que ê apo. 
ht1co. Nao s=lbe que ser apohtico é a 
pio~ :nane1ra de fazer pc·litica. 

BRIGA DE CO\lPADRES 
O ·Jornal do Bra.,ll" e "O Globo"• es­

t,10 brigando hã. muito tempo Nio es­
t.1" brigando pelo peva, mas slm p o r 
ta-asa do dlnheiru que: querem ganhar 
do Povo. A br15a e nd1cula porque cada 
um ~rani:i. uma pesqu~::.a para provar 
c.11 e o maioral, f.r,qu::mto os dois brl­
gam. a · Folha de S. Paulo" aumenta 
H ... r.umero de le-1tore'.l no Rio ··o Glo­
bo ficou olend1dc, porque o JB disse 
que O Jornal de Rc-berto Marinho e se-

Arthur Canta/ice 

mclh3nte ;;io " N:?w York Dally News·· 
Ao ml·smo tempo. 'O Gh· bo·• nc:hou en­
graçado o fato de ter o proprlo JB se 
comparadc· ao "New York Time~" O JB 
diz que ··o Globo" é desonesto • o Glo, 
bo" afirma oue o JB C desonesto. Con­
clusão: ambas são dcjonestos_ Uma au­
téntlca briga de campadres bem intór­
mados. 

ELES E A BALXADA 

"O Globo'' e o .. Jornal do Bra.<.l" são 
duas potências JOrnahsticas Os dois 
têm numerosas equipes de repórteres. 
um monte de redatores. fotógrafos. 
gyande nll.mero de \'laturas equipadas 
c o m transmlssores e receptores . Quer 
dizer. são dois jornnis que não tém pro­
blemas para o deslocamento ráoido de 
suas equipes de reportag~m . A~ora que 
os doi,; está,:- no auge de sua briga de 
compadres. cabe uma pergunta; qual a 
posição do JB e de "0 Globo" em relação 
à Balx..i.da Fluminense? Só umc1 respos­
ta: é uma ptssima po.si~ão. joma!istic'l­
m~nte falando Pois, apesar de ser a 
Baixada um micleo pc-pulacional impor 
tanhs~imo, nem o JB nem ··o Globo" 
tém sensibilidade jornalística para ,cr 
isso. A visão dos dC"is jornalões. em ma­
téna de Baixada, é uma visão tipica­
mente policial Na Baixada. eles man­
têm. permanentemente, ap1nas repórte­
res que cobrem o setor pclicial "O Glo­
bo'', durante algum tempo, teve um re­
pórter permanente aqui na Baixada, o 
comp~tente Paulo Cé.sar Pereira. e o m 
quem hoje em dia eu tenho o prazer de 
trabalhar na cobertura política da As­
sembléia, Legislativa e também na co­
bertura das \•iolências praticada:- ccntr'l 
rodoviários desempregados e tinliosos 
repórteres Pois é, "O Globo" retirou, ha 
mais de um ano. seu repórter perma­
nente na Baixada. o JB, que chegou a 
ter, n~ década de 70. uma sucursal na 
Bah.ada. sediada em Duque de Caxias, 

também desistiu de raciocinar jornalís-
ticamente. Mas, tanto um cerno outro, 
teimam em divulgar que são os maio­
rais. Tal como acontece com Salim Ma­
luf e Andreazza. 

LESDO OS COLEGt:L'óHAS 

lia :nuito tempo que não le10 a ··se­
mana Ilustrada", aquela revista mais 
conhecida pelo apelido de "Semana Fa­
turada" e dirigida pelo Borges Melo, um 
gajo angolano que descobriu Nova Igua­
çu, Mas tenho aqui comigo um recorte 
da coluna que o coleguinha Plácido An­
tónio <o escriba da Praça da Liberdade! 
mantém naquela revista que, em maté­
ria de leitura, é um deserto O Plácido, 
desde o ano passado, já batalhava em 
favor da melhoria da Praça da Liberda­
de. seu "ponto" habitual. Escreveu pe­
dindo a construção de instalações sant­
tàrias na Praça da Liberdade. De fato, 
t~ria um serviço de grande utilidade 
pública e que. além disso, poderia ren­
der um dinheirinho oara a Prefeitura e 
d.ar ccupação a alguns desses funcioná­
rlos •·fantasmas". Outro dia, o Verea­
dor Ataide Lemos t~ve a má idéia de 
propor a mudança do nome da Praça 
da Llbi?rdade . Espero que algum verea­
dor tenha a boa idéia de propor a cons­
truçao dcs ,an1tários sugeridos pelo Plá­
cido Antônio. 
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NOSSA DIOCESE 
Crise de identidade na Igreja do Brasil ! 1 

A propósito de: problema! de li!rrn 
no ::\tato Cro:-.so do Sul, um C'ditorial do 
.Jornal do Brasil <18-05·8'1) fnla de 
uma ccr:.se de 1dc-ntidade que afeta a 
Ignja Cntóhca no Bras..b. crise que 
.,ão seria só do Brasil. 
Haverá cris~ de identidade na l~eja 

Católica. do Bra!'lil? Em que coruistir1a. 
esta critt•., Quais os !'eWI sintoma~ ma.~ 
1mpoJ1.antes? 

Apl:cando à vida interna da. Igr,.ja 
o profeti:.:mo que n caractf'l'iza e d<'-

\'Cr.a e H."lcterizar. ,;,,:ndo o Vo.t1C'll-
no n . todos os membro.::,. da Ii;:re 3, 
st-mpr,. dtscobnremos as falhas de 
nossa:; e!truturo.s, de nossas t~vitfa..:. ,. 
de nossos agentf.'>s de Pnstoral. de nos­
!õa Pa~tornl . A , de nó~ se vívêssemos 
t>mpolgados com o que somo.-; e faze­
mos, a ponto de perdermos o ~spirito 
critico e o profetismo. 

Mas C"Omentários. como os faz o 
editor;a1 do Jornal do Brasil, não vi­
!,t3m propriamente a denunciar as fa­
lhas da Igreja. das ativida.de.s da Igre­
ja, do., homens da Igreja. mas sim a 
condenar um:1 opção fundnmental que 
l'I Igreja r~z: a. op<;ão p('lo~ pobres 

Será bom lembra,. que a opção pe­
los pobres é muito mais antiga do que 
a Assembléia do.<11 Bi~pos Latino-Ame 
ricanos em Pllrbla . Muito antes de 
Puebla, a Igreja fez um1 opção pelo­
pobres, pelos fracos, pelos marg,nali­
zados. pclo<.i c,primidos E fez a ssim 
porque Jesus Cristo fe,; também uma 

oru;:ão darei pelo~ pob,.e:5 Pueblp 1·ero-­
dou. inculcou. mas não criou nada: re-
petiu apena~. nnra um mundo e5qur.ci­
do. parn cristãos "nfa~tiados, a g-rande 
novidade do Ev,rngelho: cSe vocês não 
~ tornarem como crianças. não entra­
rã::> no Reino dos céus ( ;\IRt 18, 3) 
Coment rndo a atitude c!o joYem rico 

em face do convite que f17..era, Je~us 
diz aos discípulo:!: ,Em verdade, em 
v,, .. dadf" lhes digo que é difícil a um 

riro ('ntrnr n'J remo dos rfUS) c:\tat 19, 
23}. Abra- ~ o ):ovo Testamento e 
ver~sc-á que ~ preferência de Je~us 

PERGUNTE AO BISPO 

Dom Adrit-~10 cont;nua respondendo 
às per;::untas q12e lhe fr7.e ~m atum do 
IESA no ano pa: ·ado. 

11 - «Qual, ~u'\, pet"'ipt•cth-a.o.; ps,-. 
ra o fl'uturo df' no-.-.a Bah .. .Jda, com to­
C::a ,-.,;;a opro,.. ·~ào 1_-c-oclimic-a. e .:;oeL'l.• de 
que nó-. e,t...'l.:110-, '-l'ndo off'tados?,, 

Dom Adriano: O sofnmento do Po­
vo da B:'l.ixada choca mais porque está 
em contraste escar.daloso com o luxo. 
a sofist.cação das áreas nobres do Rio 
de Janf'iro. :\tas é o sofrimento do Po­
vo brasileiro em geral, daquelas imen­
sas multidões lille viv~m à margem do 
proccs..<.;0 social, dominadat: completa­
mente pelas pequ'"na.5 el:t~•.-: do poder 

Como será o futuro d1 Baixada? 
Podemo.'! ter pe .. !pecth·n otimistas? 

Quando con.c;ldll>ro a extraordinária 
reserva de energias que há no Povo 
da Baixada. sua capacidade de supor­
tar sua criatividade inesgotável, sua 
perSeverança inquebrável, sun capacida­
de de rir apes~ir d" tudo, sua abertura 
para a mensagem de Jesus Cristo, sua 
coragem de con\.1Ver com a inseJ:!uran­
(a gent>ralizada, c-om o abandono dos 
podere!i constituidos, com a marginnl1-
zação cultural em todos os aspectos, 
toda esta admirável r-sL'ité-ncia. posta 
à prova todos os dias. me dá impres• 
~ão e certeza de que na B:dxad.i Flu 
minen~f' e em ár<'as semrlhnnte.'5 está. 
Pm ,::-rnnd,. porte, a sorte do Brnsll no 
tuturo 

Tenho um!! confiançR enorme rio 
Povo da Baixada . E o Q\1€' nlimenta es­
ta m:nha confinn<;a não ~ só a expE'­
ri~nria de qunse dezoito ano,; d(" a ti­
vidade nesta área · é tambfm a C'E'rteZ'l 

dr que o mll:lfT o da CrLlz de .Jesus Cl'i!•­
to, vivido romo ta1 por muita gen .. c rta 
Baixadn, tem a ~11.ranth da Res.surr('i­
<;ão do ~f"nhor. Não posso jngar pnl':t 
f'.Ste muodo de 1:01sas pnssngc!ras o de-
f .nitlvo <lo Amor de Deus :'\las tam­
bfm nAo nosso t'lqU~cer que alguma 
<'Olsa do Reino d<> Deu.-;, alguma ('()i­
sa do novo céu f' da nova terra onde 

D. Adriano, bispo diocesano 

Cristo vol para os pequeno■. os humll­
de~. os pobre.s, o~ fracos. o!'I marginall­
z:1dos, os pecadoreJ. A pont<"> d<? lan. 

,;: çar ad•.,.rtências rigorosas como ~ta. 
4Digo-lh~.s ainda mais: é mais fácil um 
rJ.melo ,-ntrar pelo buraco de uma agu­
lhn do que um ric-o entrar no reino dos 
í'éus, C\tat 19, 24) Ou a.nda Em 
,•erdade lhes digo os cobndores d• 
Impostos e as meretrízes prec,..deráo n 
\'OCês no reino de Deus. Pois veio João 
ter com vocês no caminho dn. ju.stiçn 
e vocês não crer11.m net~: entretanto 
crer::i m o!"! cobradores de imp03tcs e lls 

prrJ!'tituta!III Yocês, porém, nem m smo 
d:ante d~ tal exemplo se nrrf'penderam 
para nele cr~rem• O,!'lt 21, 31-32) 

Não ~ isto o çue pensa o editori;)\_ 
O editorial procL:ra interpretar a ação 
da lj?TC"j:t em favor dos posseiros, doa 
mnrginali7.ados. dos per.e.eguidos. do~ 
oprimidos. como um des\'iO ideoló~ico 
ou mermo teológico . 

Defend,.ndo e assumindo. por e,c n 
cai sa dos po...,:;seiro:s. destc-s homens e 
mulheres que. para 1:obrevh·er"m, 
ocupam terras abandonada1. a Igreja 
~ão mo::.trn •cri.11e de identidade mas 
ante~ fidelidade aos pcbrt~ de Javé, aos 
írmãos qu"' sofrt'm, na linha de Jest:s 
Cr:Sto e na linha do Vatici1no II. Aos 
olhos do mundo :1 fidelidade da lgTej:i 
a Jesus Cristo parece •crisf" de identl• 
dade . quando de fato é um nrriscar•se 

em f,wor do irmão a partir do mist"r:o 
da Cruz R~ssurrei~ão do SE>nhor . Pa~­
sa.ria por trágica crise de id"nt·d 1de a 
Igreja oue, esouecendo os exemplos ela. 
ros de .Jesu~ Cristo. t.e aproximasse dos 
donos do poder. fizesse caus:'I. única 
c-om os oue exploram os Aeus irmãos 

Quando a I~r,.j.1 defend" os; p~se:­
ros. quando as::ume a causa dos ope­
rário.:; t dos irmã.os pequencis. quando 
!iofre PH~eguicãn por amor d:t .Tltiti<;::', 
quando desce do ptde~tal para assumir 
n caus:i do Po\'n de Deus. então sim 
identificou. se com .Jesus e com o Po\'0 
cJ,- Deus. Chegou a um PTnu ele\"lldr 
de idc-ntidade com Jesu~ Cri~to 

reina n justiça, conforme a promessa 
do Pai ( cf 2 Ped 3, 13 l Justic;;;:t n 1 
Biblia ~agrada é sobretudo a realiza­
ção d~ plano de omor de Deu~ Alguma 
coi~a mais clara do Reino de Deus e 
de sua justiça m, rcará no futuro a face 
~ofrida d,. nos.so Povo da BaLxada. 

MOSAICO 

Voltou de férias na Bélgira, !.Ua Pà­
tria nosso coorde,nador de Pastoral 
e. ~Vim G•sterlijnck CICM que imedin­
tamtnte &!isumiu su!!s atl\-idades. • ~o 
dia 22 passado rt"tmiu- ~e t'I0 CEP.-\L o 
cConselho Diocf"sano-,., pnrn uma !-tS­

cão ordinãria Entre outro:- as.suntos 
iratou-,;e tamW.m da cclebr11C'ãr dcs 25 
ano~ df' criação d~ no~o diOC'eSP. t>m 
1985. Foi decidido oficioliz1r a P~~to­
ral d:i Snúde df!' que a Cáritas D1oc-f"­
.!'ana a:!sumiu os começos nté agNa 
• Continua a org3niz3c;ão 1:i di, ....... a~ 

4.Comi!.!ões diores!ln!'l:s de Pai ti .ra1 . L 
turgiR, Cateque~c. Cirrulm Bibhcos. 
Direito!III Humanos, Ju\'entnde, Pa:..to,11 
Operãria, Pa~toral da Terr ·:e com 
o objetivo de dar maii:: u_n10:u•- q, • · 1-

balho pastoral e dt" sen·1r melhor no.!­
s'l.<:: comunidtl.dt"i' e Nt•c.t~ do!'"m_zo 
Dom ,\driano e!ltJrá na pnr6qu1:i dr 
Santa RitR . entrej.!'lle ao.s cuidados das 

Irmã..-i da Santa Cruz. pa:'8 benzt'r. o 
no,·o C,..ntro Socinl E' c-f!'lrhrBI" !1 S . . :\fis­
~ri. ·(às· 10hl e Dt tarde, i1. partir de 
Hh. 0 hi"Pº dtO<'tsano f':srara no Co­
lé~o Notre Dame f!'m Ipanema. r:ira 
falar 110 relictoco3 do EstadC? do Rio 
que fazem retiro. • D1 qumts-feir-s. 
rtia :n, at~ o sábndo, dHl 2, ha\'erá no 
Ct1-ntro d;• Formaclio um c:itminár:o dt' 
,.9tudos sobre n Familia"· com al. roor 
deruu;ão dr Fr . .\ ntónio Moser CF'.\f, 
profeS?or de :'\{orill no Instituo de T4:°· 
lo!"'ia Jo:1 Franciscano,, de P~trópohs 
Jn'srrii;:ôe"S no Cl1 ntro de Formsc;i\o C' no 
Centro DiCK't~.s:i.no de P .ia;tor.:tl ICE 
PAL i Silo e-a .,vld.o.dos _de mo<fo parti· 

c-ular 0:'11 p.11dn1" 11• as ,·eh~o"--S, tod~ :,s 
qui:,, trnbalham na pa3tor.1J dl\ F'lrnllia, 
os Cl\S.Ul:1 católH•O., ('ffi geral. 

1-----------------------------:------. 
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1 BOLDRINK'S - Bar e Pizzaria 
1 
1 m1 No,·o Pl)NTO DE ENCONTRO 
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A!lanice Couto Mattos 
rsICOLOGA DE CRL\..-.Ç/$ E AÍ)ULTOS 

CONSULTôRIO: Rua Barão de Tinguà. 633, N. Iguaçu 
CAtrãs da Casa de Saúde Nossa Senhor3 de Fátima} 

HORARTO; 2\ 4" e 6"-Fe1ra, de 09 às 19 hora.~ 

co:-SULTA COM HORA MARCADA 

TELEFONES 767-0133 E 767-6240 

REsrne;,,;c1A: 757-,011 

r-;;EUMOLOGIA (Doenças do P11lmão) 

FONOA UDióLOGA 
THERE.ZINHA HERMIDA Pl1'r!E!RO 

Consultas: ~a. e 5a.·1etra, das 13 às 1.:) hora3 
Convênio e/ Ministério da Aeronáutica 

PSICóLOGA 

Cü:-,JCEJCAO CORREA DAS CHAGAS 
Quarta e sexta - das 13 às 18 horas 

UROLOGIA 
DR. JOAO MORAES COSTA 

Com·ênios: GOLDEN CROSS, UN!MED, TELERJ, 
ADRFSS, COCA.COLA e BANCO Dü BRASIL 

Av. Marechal Floriano Peixoto, 2.100 - Sala 508 

Te!. 767-0396 

! S:BEILA MARIA MARINHO PEREIRA 

(CmURGIA DENTISTA) 

COHSULTôRIO - P.ua Otávio Tarqulno, 74 · Apt.º 601 

Ediflc\o Mcrcanbank 
Hora marcada - Te!. 157·3980 

25 anos 
• TRADIÇÃO E QUALIDADE ABSOLUTA Dl 

SCHOLL COSMETIC PEDICURE 

• !r~l~a~;:târios, médicos, c1ru.rgicos, ortopédicos 

Botas e palmilhas p/ pés planos - Cadeiras a, 
rodas ~ muletas , 
Cintas esp-ciats p/ operados e beleza 
Mel puro da faz•'l!da 

DENTAL CIRúRGICA NOV t. 
ESPERANÇA LTDA. 

Av !\tal Flort:ino PPixOt() 2.166 - N. Jguaçu-&T 
T,I : 767·7746 - i.'XIE 8208 

' . 
L. ;. EDt10N 1\/~\°f'lOS 
( ::'e• ·, .. ..ic'.:,cJo ~m C.:.rciologia pel3 PUC l 

DOEi\!C.AS DO CORP.CÃO E VASOS 
CHE.:K,Ur• ;:LETROCARDIOGAAHA DINAMlCA 

::.o--,.,_ - ce ~ ea.a 
M~~~i,~14as "R3 to 

767-7041 ►rcsid~ncia 

l 

CLINICA E CIRURGIA DOS OLHOS 

CIP.LJRGIA OCULAR - FACOEMULSIFICAÇAO 
CIRURGIA DA CATARATA COM IMPLANTE 

INTRA OCULAR 

DR. AFONSO FATORELLI 

Rua Gal, Rocca, 778 - Salas 806/9 
Te!s.: 254-81~2 e 254-6390 

(Atendimento oom hora nuJ'oada) 

r)R. ALBERTO ERASMI PILOTO 

GINE:.;OLOGIA E CITOPATOLOGiA 
PREVENÇÃO DO CANCER 

!·1 c"tar:'en<o da~ Enfermidades do Aparelho ~JJ.tal 
Feminino 

."1,1 1.:·11dimento com hora marcacl.a. Diariamente, d3s 15 
às 19 horas 

H.u• On1x n.0 7, Sobrado - Mesquita 
Telefones: 79(3-1246 e 767·1158 

O ªd Dr. Donaldo Peloso UVI OS Dr. Eduardo Carraro 

1 

Dr. Carlos Abreu 

Nariz cLíNICA E crnuRGIA 
Micro-cirurgia nasal da 

Garganta laringe e otológic~. 
Otoneurologia e 

Horário: De 2.ª a 6 ª-feirin~~:cip~as 12 
e de 16 às 20 ho;as 

Cábado: das 9 às 12 heras 
Endereço: Rua Professora Venina corrca Torrºs 230 
salas 602. 603 e 6_04 Telefone: 767-1233 _ N Iguáçu-Rj 

(Esqmn,1 com Treze de Maio, 300) 

UNlMED 
NOVA 

IGUAÇl 
SISTEMA NACIONAL DE SAúDE 

Assisténda Médica em Consultório particular 
Contratos Coletivos e Individuais 
Exar.-1.é~ ~ Internacões 

Rua Prof \'enina Corrêa Tottes, 230 - sala 106 3 llO 
Telefone : 767-0146 _ Nova Igua<"u. RJ. 

Serviço Odontolouicn Especializado 
DR. IVAN l'0,;3ECA 

í- '>PECLALIDADES ODONTOLOGJ" ,-:; 

GaO/RJ - N.• 34 CGC I<.º 28711...~7/001 

DlAP.IAMENTE, DAS 8 AS 19 HORAS - Rl' f 

TE! • 761·4'374 e 761=7 _ :,j ' "P 

1•1- 1 CFO N.º ~1 

'-SON f:h~10S, 721 _ 

- ES'!' - 9 ""' DC r<.10 

• CURFA 
-' MONTEPIO DA FAMIL!.a 
• l'Al'ROJIIAL INPS 
• FATIMA EMPRES•º'" 
• INCRA ,..,..__ 
~ UN!MED 
• lUO CI.V.o'ICAS 

ORA. HOSA MARIA 
FACORI RAPHAEL 

(PSICóLOGA) 

PSICODIAGNôSTICO E PSICOTERAPI-' 
ORIENTAÇÃO OE: GESTANTES E TERAPI-' DE C"5-'1S 
t-tora marcada polo tel. 767·6322 - de 2~ e &>·fel(a 

das 13 às 20 horas 
Convênios: BANCO 00 BRASIL, CABERJ E PATP.O~AL 

DR. LUCIANO N R.~L\LHO JR. 

Clínica de Olhos 

DIARIAMENTE, DAS 2. A 6· FElRA. 
DAS 9 AS 12 E DAS 15 AS 18 HS. 

Rua Otavio Tarquino, 59 - sala 202 -
Edifício Tanka - Tel. 767#7521 

- Nom Iguo.çu - n.J -

------ --·- -

Dr. NYLSON NOGUEIRA 
C RURGIAO DEtJTISTA 

G!W-RJ ::.O!O 

Cirurg!a - Prótese Fixa e t,lóvel 

HORARIO: 2.as. 4.as e 5.as das 14 às 19 hor:is 

TTT.\\", 11.t,n:r.!>:DA u;c.•s DE AZ'"Rl::--10. 11 -
S.~LA 710 - TEL.0 767-2117 - NOVA IGUAÇ'C-RJ 

Dr. João Luiz A. Figueiredo 
Cirurgia Pediátrica 

Especialista em Cirurgia ped;á trica pe!a 
Sociedade Brasileira de Cirurgia Pediátrica 
Profesc;or dO ('-_1rso de Cirurg;a. Pedift.trtca 

da Escola Médica de Pós-Graduação 
Carlos Chagas 

CONSULTóRIO: Av. ~larechal Floriano Pei-coto 2190 
s/ 508 . Nova Ig1r,cu . ao lado da galer;a Veplan 

TELEFONE: 767-0396 - HORA MARCADA 

Dr. Pepe Santty 

Dr. Carlos Alberto Ramos 
CLINICA DE OUVIDO, NARIZ e GARGANTA 

(ENDOSCOPIA PERORAL) 
Testes de Au(fü:;ão em adulto~ e criança!. 

CONV'E:NlOS· TELERJ - PATRONAL - UNDrED 

e BANCO DO BRASIL 
Horá.rio: de 2" a 6~. das 16 à!. ~O hs. e sábados de 9 112 h5. 

Con ... : Rua B,l"'rnardlno l\lelo, 2,0';.'i, sala.'> AOl e 807 
Tets.: 768-0313 e 767~8699 - Na:vn lç:,L'lçu/RJ. 

Dr. ARNALDO OLIVATO PA~HANol 
CRO-RJ 8289 

ORTODONTIST A 

(Apa~ctho nara correção dentária) 

Consultório: Rua I\lin. Edgar Costa, 80 - ~ '313 

Horário 2.n e 4.ª , da~ 9 às 19 h'1:-as 

Te!.: 767-2747 - Nova Iguaçu-RJ 

CONSULTóRIO DENTÁRIO 
COMPLETO INSTALADO 

Cadeira Yersa n F. V E N D O . . 
Raio X Eli · _ -~uip::> UT II, Luminar Sg:11-moritn. 
consul }. n .. Armario aço Labra..s. Estufa. 1 Gt"lade1r,l 
variado· SII~:s_a .~ ~E'"!,:tante de es(.·ritório. Jnstrumt'~t:.11 

d~ es ~
1
~:1u1 Nuva. Am:ilgamad?t" Vari-mix I!. :-;llJ 

T _ · P ' t.> P~queno L:1boratór10 de Prótt-se 
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sABA~?~ 2_~ E DOMINGO, 27-úS-1:184 

A,ft'fSÃOS QUEREM A LEGALIZAÇÃO 
MAS PREFEITURA NÃO SE DECIDE 
' '!s !H ' ... ·J Oi.!C ('('I:'" rr­

l _ .-.. m sr u , orodutos na 
·;.,_1.. dr .A~·tt>saHJ.tO. crrn.ct::i 
P_:· c:rniciat;va da Prf'fCitui ~ 
p .. JJtuJdt na A\':>:nida Ma ~­
r ~,l r;ori -.no Peixoto, esta'"> 
r riri'- ';fi..:s C'l'al o trata­
d~.,to que vc:ni _ yec.:-1:cndo 
ro o\'erno muni.c1pdl. Eles 
'/erem .se Iegallzar a ~x~~­
'-'10 :-: _, q· .:qurr (O_:~crr1an1.,. 
r que 111e.s garant1r1a a per­
~.,Jlt:nr1.1 nc• local. Atual-
1;11nte. r:1.da dono de bairnc 
f!JRJ: 10 mil cruzeiros por 
011 s :,o r;ep:1rtame.1to ~? 
·~ul EA:1; Social. sem d1re1-

.o a recibo ou qualquer ~_utro 
r vant: _ ;,ia 1-',rte,•ura. 

"'Jze i ninguém. os orienta .... 
A a,;·esã Nc·rm:.1 F.:rl;.1, 0 

e )sta proprietari_a d~ ?~.rra-
C.J • C.1or:nho d'-1 \·o,o -
e ~da;L::a.:..:1 (,;; pr_rlu~:ne 
_ ~ 11., justa a re.nnd1_ca­
c ., dela e dos demais ai t~-

r "Qu. remos nos legah­
· .,r pagtir ah·ara de 1ocJ­
~; ::-., :o e ainda nos , ompr~­
metc:r:ios 3 pagar uma tnX?, 
·;1ensa1 no \'3lcr de 2(! m11 
êruzeiros" _ A consen-açao da 
praça do A~esana_to_. por 
o:..tro lado. e _pr~c~ri~ - ~ 
.,._n5.o c:::ta na 1m1!1enc :a ~ ... 
cair os dois b~nhe1ro_s estao 
.suJ1.s e as mudas de .~rvor~s. 
pio.ntadas na ocasiao da 
~i1.:.U~ naç:ío, não ,·ingaram. 

HLIA Cú)l?RO\'A~TE 

, . .1u:;ur..i.da no flnal de 
0gc,;tc do ano passado. no 
... ;:s:n.: loc-11 o,1de funciona­

a t ''l ti _·efeüura de 
No, Is iar-u, 1 r .., a oo Ar-
e,.. ,1:i , 11 J Ili"" c1;:;.v .,: 

g • n'J nurnc1p· 10,;;2-
~-1, 1..om o ob1etH·o de 

• ,_{_ ... _ C ..._vS que ~e 
__ :..._.:1trL m.. rraça ru.. 

L- t_..1ae. prop::i.cwnanào­
L: s ,.u.1 L.paço adequado, 
<~- iro "",1. ... ~:rYiços ae in­
f.;-, .>trutura Na êpoca. os 
artt-s .. ~, eia P.i.a,~a àa Libcr­
d~.je, ;::nbora · tenha!Tl. se 
i~crito para :-+-__ irem na 
• .43 recem-c:iaàa. nega­
ram-se a .sair de seu local de 
· :-, _ :..m, onde- ài.spõem de 
l.lllH ·c:;,~;i e.:::: fcra1...i.da R"­
·:;lt::.cio: das 50 barracas 

--·-·tentes na Pr2ra do Ar-
t..-au .& ___ • - 23 (.)t...:0 

_e pa.d.a.: ~"lC::a.s fronteiriças 
'- e_lc.:;u'" 

:.~o aous a inauguraçãc 
e - :-ir. da praça 0!1c~al 
e-. 1o1Jmp.omtk-ram em pagar 
~ ... taxa ne~al no valor de 

20 mtl cruz~iro~. mas o.s 
arte aos. de:vido ao "trnco 

1ovimento ... consideraram a 
quan~ia muito eu.:v.1ct:.1. \Qi!Ua ­
t(' um ano depois. o quadro 
r., moJiticou .:: n ar tesa sei­
ma Anbélku. dona de uma 
ba1raca \"Olta.da r.:.:ra a co­
mc.i.-ciallzac:ão de roupdas· ~e 
crochê, di&Se Q u e t,: 00 Ja 
• m cond:ç,lcs d<' arcar com 
0 oagamento desta taxa: ''A 
iq;JJiz:1ç;Jo e .i nossa meta. 
Ficar aqui. sem r1~nhumn 
1~ ov:i. ele estabt'lec1mento, 

os d.:-1xa in~cguros. Ja fo­
:~o~ a Prf;\..'Hurn e nada se 
r mlve. Temos interesse em 
l, s le,•alfzar e pagar tam­
bLm a tsxa de :,W nu1. ú que 
11 , que,cmos I'! co~tmuar 

SJ.ndo 10 mil por m~.s. sem 
,~.ihu,11 LO, .pro•.-ante'. 

L.,\'<\ZIA."\IE:-TO 

o fato de a Praça do Arte­
sanato vir Í1:JllCionando sem 
que a maioria das barracas 
csteiam ocupadas, se deve, 
::,~ ;Uncto . .-5 arte.sãos dest 
local. aos artesãos da Praça 
da Liberdade, que não dese­
JJ.<u SC 1.., ~ .d~.:.~..Íf ._ u,c,,UllS 
de~?s artesaos 1mpoem c.on­
:!içõ!s para a t_r8:~1erenc!a e 
duas são priontanas, retira.• 
da d:i grade de ferro q u e 
cerca a Praça do Anesa.n~ -
to e prioridade para que fi­
quem proximos a calçada da 
_._,emaa M;:.rechai .1"10rian~· 
Feixoto, ond1 o mo•;~mE::nto e 
.. 1 intenso. Até o momen­
to não houve acordos. _ A 
1- ··eteaura ccrt~mente na o 
... .. 1s;;1rb a retirada da 

1 , e por ·r.,c :_fr<?:; de_ ~egu­
., _ :1 , os artrsaos, J~ IX!;' 

··u,nz.. que~no (...... tract1çao . 
'=-'!" ~cus 

• J U..: \t:i.1d.a . 
- ".'" , .. u:ora os artesãos digam 

que 23 barracas estão em 
, .;nc;c-namer!.',c na Praça do 
•• __ .;r..na.to. üo à:a em que a 
:eportagem do CL esteve na­
ú u~le local, nesta terça- feira. 
:: ..-1.nas L, E.~tavam ocupadas. 
J·ara o::i: artesãos, este esva-

2:.<11..-!ento oreJuciica o mov1-
.c11to de -vendas, já que os 

,_, __ ..1m:ctores não se enco­
raJam para. entrar, devido à 
falta de divç-rsidz.de dos pro­
dutos i..,O.~tos a venda. Em 
rei .;ão :10 o.:inta da Praça 
i l Llbe_·ua0..:, e~ artesãos da 

Praça ào Arte!lnnato acham 
que disr;ôem de ··mais con­
forto. segurança e maior pri­
vacidade'. 

IVAN DA SILVA VIGNÉ 
MISSA DE 1 ANO 

A familia de IVAN DA SILVA VIGNE con­
vida amigos e demais parentes para assistirem 
a missa da 1 ano de seu saudoso e inesqueci­
ve, chefe. a ser celebrada no próximo dia 31 
(qu,nta-fe1ra), às 17 horas, na Avenida Abílio 
Augusto Távora (Pedreira Vigné S A.). nesta 
c,aade de Nova Iguaçu. 

E desde 1a agradece a todos aqueles que 
comparecerem a este ato de fé cristã 

Nova Iguaçu, 23-05-1984 

rr:· .. úS E~l GERAL 
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SECRETARIA DE PLANETAMENTO 

SERGf O BERNARDES APRESENTA 
EM JUNHO PLANO ADMINISTRATIVO 
O Secretário de P,ane­

jamento e Coordanacão 
Ger;,I da Prefeitura de 
Nova Iguaçu. arquiteto 
SFrg'o Bernardes cujo 
ato de nomeação foi pu­
blicado em ato oficial 
d esta quarta-feira, em 
substituição ao médico 
José dos Campos Ma­
nhães, disse aue iá astá 
em fase final de elabora­
ção· um Plano Adminis­
trativo para él cidade de 
Nova Iguaçu Segundo 
e:e esta trabalho ser"i 
mestrado em seu atelier, 
na Avanida Sernambetiba. 
44 ' 46. na Barra da Tijuca, 
nos dias 14 e 15 de junho, 
entre 20 e 22 horas. 

O arquiteto Sergio Ber­
narrles, de renome inter­
nacional. promoveu na 
Prefeitura um ciclo de pa­
lestras sobre a problemá­
tics urbana dcs grandes 
centros. Na ocasião, ele 
falou sobre a necessidade 
de se instituir dois tipo de 
tributa para obter o efe­
tivo aproveitamento da 
terra, assim denominados: 
Tributo de Expectativa de 
Produção (TEP) - para 
ser aplicc:do nas áreas ru­
rais; e Tributo de Expecta­
tiva Social (TES) - para 

as áreas urbanas. No pri­
meiro caso. seria cobrado 
ao proprietário aquilo que 
a terra ooderia produzir 
se tivesse o seu aprove,­
tarrento máximo O se­
gundo tributo seria pago 
pelo industrial. conside­
rando o aproveitamento 
de mão-de-obra e dos es­
paços destinados aos pré­
dios e maquinarias. Os 
valores serão determina­
dcs por padrões previa­
menle determinados na 
icntativa da evitar a ocio­
sidade das terras. 

Serq10 Bernardes de­
fendeu, ainda, o empenho 
das terras da municipali­
dade junto aos bancos, 
oue serão ressarcidos de 
empréstimos a partir dos 
lucros provenientes da 
i.;tiiização produtiva das 
mesmas. o seu projeto Ad­
ministrativo consiste ini­
cialmente no levantamen­
to de todas as áreas de­
volutas de domínio públi­
co e priva:lo, vindo a di­
vidi-las em quilômatros 
quadrados, com o objetivo 
de -reorganizá-las em ter­
mos urbanos para a cria­
ção planejada de serviços 
da infra-estrutura .. 

CINEMA 
CINE VERDE - ''Para V:­

ver um Grande Amor·• :.na­
cionnl 1 - Com Djavan. Pa­
trícia Pilares, Z~zé l\fold, 
Elba Ramalho. Horário: 12h 
30m. 15h10m. 18h40m, Wh 
30m. Censura: 16 anos. A 
partir de segunda-feira, 28,'5, 
este filme continuará em 
cartaz Praça. da Liberdade, 
Telefone 767-7264. 

CINE IGUAÇU - "Confi­
dências Eróticas'' l italiano) 
- Com Olga Georges. Horá­
rio: l4h30m, 17h50m, 2lh10m. 
Censura: 18 anos. No mes­
mo programa: "Caratê no 
Templo de Shao-Lin" (chi­
•nês1 - Horário: 16h20, 13'1 
40m. Censura: 18 anos A 

partir de segunda-feira, 28/5, 
·cs Insac.i<l. ,eis" e "O cara­
tê F~rver.so". Fraca Antonia 
Flo:·es Teixeira .....:: Telefone: 
767-0249. 

cnrn CENTER I - ''Estra­
nho Desejo" (nacionalJ -
Com r-.:i::ircia Porto. tlc-rârio: 
i4hi0m. 16h. 17h40m, 19h 
20m, 21h. C~nsura: 18 anos. 
i\,.v. Marechal Floriano Pe:­
xoto, 1.480, sobreloja. Iguaçu 
Centcr. Te!. 767-7370. 

CISE CE:-IIi:R II - "Jus­
tiça Selvagem" (americano) 
- Cem Çho.rles Bronson. 
Hor"rio: 13h40m, 15h30m, 
17h2Um, 19h1Gm, 21h. Censu­
ra.: 1 g a·nos. Mesmo endere­
ço e telefone do Center I. 

ROGÉRIO CARELLI 
(MISSA DE 7! DIA) 

A familia de ROGÉRIO CARELLI convida 
amigos e demais p1rentes para assistirem a missa 
Gue ser I celebrada em :-:ufr.::Sgio de sua bonissima 
· Ima. às 9 hora; do pré ::imo dia 29 de maio ( ter­
ca-b· ,) , - , C,pel,1 Cristo Rei (Colégio das lr-
q~·is}. nl Rua Estados Unidos, s 1n, nesta cidade. 

E ri .. C ~ , .1 Jntccipa aar:ldccimentos a todos 
c;1qucle qu ~m i.:ircccr rn a t"';tc nto de fé cristã. 

'-/-, l 1C'O 24 05 l 984. 

COMPRA '3FU OURO 

,10~:: .1s de pr1t.1 e- pratar~ cm ge~a1 
O nwlhO:r preço d:\ cid::ide 

AVAT IACÃO GRATIS 
Av 01)V AmnT l l?í')· to. n .0 236 - sala 314 

(",entro lova Iguacu 

Em frente as Casas Pernambucanas 

Fique 110r dentro de tudo 
que aç mtc-ce em N. Ig·u:H:u! 

LIG \.'E-SE NO UNHA DIRETA 
De 2• a 6' das 9 às 10 h. 

I Pia e astine o «Correio da lavolíra» 

, 
TOPICOS 
l\!EDO DE lvlALDONADO 1 

"IrnJir•açâ•. de Ualdm1ado poderá paralisar Zecrc­
tarta de F'azen_da". Esta e a ma~chete que e jornal ··o 
Pontua!'' pubhcõu em sua ediçao desta qu:nta-íeira. 
A ma.teria dtz que os funclonarios da Secretaria de 
Faz.!ndn am"acam fazer uma · greve, bran-:n" se Ar­
naldo Maldonacto, e,-;-Secrelário de ',ministracao for 
nomeado para a chefia daquela F'f \ Maldcin,.,iJc e 
"acusado" de querer implantar "t• r técie de llnha-
dura ". diij'po;;.to a ··ca.3sar a lgr~1• r'DS , Ju.::.ta• 
mente aque~~s que .ocupam car

0 
efla. 

Ora. a _..:iecretaria de Fazer. vai parar coi.!a 
nenhuma A matéria do "O Pt:' .1 é alarmista e 
só mesmo a "máq_uina administlt. n .. ·· da Prefcltnra 
que ainda é comandada por p~ -las vmculad:is o 

Ô\"~J....:i, o.!st.a aesco.1te.1;.e 1,,..0m 1 vo:.;lv~l i ~:a de MJJdo­
nado para a Fazenda. Ele defeja apenas implantar 
uma imagem de austeridade na Secretaria de Fazen­
da Se é vsrdade o que a matéria do "O Pontua!" diz. 
e se o que denomina de "linha-dura·· for seguido na 
prátic:J., 'J i:o·;., i.e-ur.,·u;.:,no e os servidore.s honestos e 
competelltes je1. c·.0d~m ~omeça.r a dori!lir m•fr: t.ran­
qilllos. A insónia, naturalmente, só vai importunar 
"'qreJ~s q_ue ctese,.tm uma t'r _íeHUl'o:1. corrur~ta, deso­
nesta. brincaJ2.1ona, incompetente e preguiçosa. Quem 
se arrisca a dizer. publicament9, que teu• ,r.edo .::.e 
Arnaldo Maldonado ·na Secretaria de Fazenda? As 

pã.ginas de- CL encontram-se à dispo.sição. 

"CAMARÃO DO MAR' 

O caicadão da Amaral Peixoto, durante a semana, 
foi invad:do pelos camarões, que anda111 sendo vendi­
dos nas favelas ~ subUrb~os do Rio. oeJa Coba!, a um 
preço que varia de 300 a 500 cruzeiros. Em Nova Igua­
çu, está.o sendo c:mercl:.iL,J..d0.:1 ~ .. alos prcprietários d.1.i 

barracas que se espalham pelo Centro, a 2 m:l cru­
zeiros o quilo. 

A reportagem do CL t?ntou iniciar um diálog:o com 
um dos homens qu~ vendia o produtc-, ant:.nciado ::os 
gritos. Perguntado sobre a procedência daqueles cn;,.;­
t.:..1.::cos. o v;;:ndedor não se perturbou: 

- Este camarão vem do mar, meu filho 
Cutra.0 inrormac:ó~s não toram conseguidas porque 

o hom:::'m disse em seguida que "qualquer dica só pode 
er aaúa pelo patrão. amanhã pela manhã". Pelo Jeito 

daqu~:e vendedor, ... rcou a. imr., .. ~~~~ao de qu-3 a c.-n.c­
cializa('á0 de camarões, em Nova Iguaçu, esta s~ndo 
feita de modo ilegal. 

o pcvo gosta do que é bom e barato - com toda 
a razão, pois -.: maré não est:í. p_ra peixe. E_ o gil.e ve_!TI 
do mar aão enjoa O que nos da engulhos e o. atuaçao 
da fiscalização. 

AGRADO TRABALHISTA 

Por intermldio de um cc-municado escrito, di ·ul­
n-ado p~la Coo!"denadona de Comunicação ?ocial da 
Prefeitura. tornou-s~ público. q l!_ e o i::refe1to Paulo 
Leone. "atendendo a uma ind1caçao do ve:e!1dor Aca­
risi Ribeiro (PTBl ", deu início a um mut1rao, super­
visionado pel2.s Secretarias de Obras e a de !'erv19~s 1 
Público::;_ Na oo?ração. acrescenta a nota, s~rao utih­
zadas três retr'o-esca\·zdeiras, duas f!lOto-ni·•eladoras. 
seis caminhões e quatrc• equipes de hmpeza. 

sempre é bom lembrar que Acarisi _Ri.~eiro é o 
vereador que as3inc·u e apresen~u "· ~enunC!a contra 
Paulo Leone, acusand0·O de pr~t~car diversas irregula­
ridades na administração mun1c1pal. 

AINDA BABA? 

Nos pronunciamentos que fez nas Sessões da <:;â­
mc.r:i. da sem211a passada, antes do accrdo do Pr~f~?~o 
com a b.1ncada ,lo PDT. i\.1'auro Vasconcelos d1r1gm 
duras criticas ao Gov~rno Municipal. Para completa~, 
ele ã:zia que Paulo Leone •·está .baband<? na gravat~ · 
Nesta semana, é':rn Plenário. o vice-presidente da f - 1 
mar:1. Luiz Antônio Teixeira. perguntou o. ~~frc- ': ~s~ 
concelos. ~m tom irônico: "E agora? o?_.rre ei o rmno. 
baba. n\:I gravata ou já parou de babar .. _ Da ~r bu ... J 
de ao«.rtes. V:1sconcelos disse Que man!em ~u::i. .?P1~ , 
nião ·de que Leone · ba.ba na ~ravata, ate que pro\e j', 
cc-ntr..lrio". 

Robert" Ca!xal # SEGUnos 
mAmÇé.O DESDE 1~37 · S:.i~E? e.-~-; .. 

SEGURO DE Ei\IPRESA8 E PESSOAS 

ESC'.: AV. GOVERNADOR A.,IARAL PEfXOTO 427 -

S~BRELO,J.\S 210/212 - TEI.Ef. .. ONE: ':'67.3514 
Jl,'0\'A IGF.\ÇU - R,J 

noiA11-I.UA MIIO stcu,o Â SH\ITÇ'O f>E SUA a,uzA 
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Fazenda São Bernardino será tema 
de importante ciclo de palestras 

A Associação do M•· io 
Ambiente de Nova lgu .çu 
(AMANI) está promovendo 
um sim,nario sobre a Fa­
zenda São Bernardino, 
com a realização de um 
c,cio de palestras que 5e 
iniciarão nesta se mda• 
feira, 28 de ma,o ·ten· 
dendo-se até se ra. 
1 0 de ;unho Pa, i-
ximo sabado. 2 , 
eslá 'prevista uma , à 
Fazenda. com saída ,ar­
cada para és 9 hora., na 
Praça da liberdade, onde 
os interessados irão dis­
por de õnibus. a serem 
ced,dos pelas empresas 
do municip,o. Represen­
tantes da familia Gavazzi 
proprietária do im:">vel 
pertic1parão do evento 

As paltslras sarão rea­
lizadas no Centro Interes­
colar João Luiz do Nasci­
menlo, localizado na Rua 
Luiz de Lima. 272, em ho­
rários assim estabe:eci­
dos: 2ª. 4• e 6 -feira. da 
15 às 21 horas e 3ª e 
5ª-feira. das 16 às 18 ho­
ras 

Os temes serão os se· 
guintes. abordados pelas 
pessoas que se seguem 
2·'-fe,ra· Histórico e lm• 
pcrtância de São Bernar­
dino - professor Ney 

Alberlo e Ruy Afrân,o Pei­
xoto, além de um represen­
tante da familia Gavazzi, 
3"-leira: , Questão Jurld,­
oa da Fazenda São Ber­
r.~rdino» - os advogados 
Frõ.nc1sco Amaral , Sônia 
Rabelo e João do Nasci­
mento Jr (vereador) e 
um integrante da familia 
Gavazzo: 43-feira: Viab, ,. 
dade Econômica para a 
Restauração da Fazenda• 
- Prele,to Paulo Lcona. o 
vice-Governador Darcy Ao· 
beiro e um representantt 
da Fundação Roberto Ma­
r,nho; 5ª-feira: • Viabilida­
de Técnica para a Restau­
ração da Fazenda - ar­
quiteto Luiz Eduardo e o 
SecrEtário da Obras do 
município, engenheiro Na­
hun Ganen Neto; 6ªfeira: 
Propostas de uso da Fa­

zenda p e Ia s entidades 
lguaçuanas·, 

Neste último item have­
rá a participação das se­
gu,ntes entidades. além da 
AMA N 1. promotora do 
.vento: União lguaçuana 
dos Estudantes Secunda­
ristas. (UIES). Associação 
de Arte e Cultura de No­
va Iguaçu IAACNI), Cen­
tro de Estudos Biológicos 
(CEB) 

PRÉDIO DA RODOVIÁRIA ARRUDA 
NEGREIROS SERÁ REATIVADO PARA 
ABRIGAR N O V A S SECRETARIAS 
Brevemente. o Gove·- cre,aria Municipal de As-

no Municipal estará en- sistênc,a Social Das no­
tregando à comunidade o vas Secretarias. somente 
préd:o da antiga Prefeitu- a SEMUDAG (Secretaria 
ra, situado na Rodoviária Ml:nicipal de Desenvolvi­
Arruda Negreiros. Rua Jo- manto Agropecuário) não 
sé Hipólito de Oliveira). será insta:ada no centro 
o n d e serão instaladas de: Nova Iguaçu, já que a 
quêtro novas Secretarias: sr.de deverá funcionar no 
SEMUCIP - Secretaria Colégio São José na lo­
Municipal de Ciências e calidade de Comendador 
Pesquisa, SEMTUAES - Soares. O antigo prédio 
Secretaria Municipal de d~ Rodoviária Arruda Ne­
TLlrismo, Esporte e Lazer, greiros está sendo remo­
SEMUHAT - Secretaria dr.lado para abr'qar tam­
Mun,cipai de Habitação e bém a nova sede da Câ­
Trabalho e SEMAS - Se• mara Municipal 

1
-mrica de He~i~as DrnlÍla lida 

' r 

REPRESENTANTE~ DA PEPSI-COLA, 

CRUSH E GRAPETE 

Av. Abllio Augusto Tévora, 292/302 
Telefones: 767-7209 8 767-6648 

Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

Leia e assrne o 

CORREIO DA LAVOURA 

CORkEIO DA LAVOURA 

CARTORIO DO ll. • OFICIO 

Oarcílio lyres Raunheilt i 
T ABF.LL\0 F. ESCRIVÃO 

ESCRfTtlllAS - CONTRATOS - FIRJ',IAS -
u...,'VEi-r.' AR!OS 

Ru.:a CÃ!'tuil<' Var~:u.. 56 - TU. 767-~10 - L'IJ. L21.1at\ 

_d~ ORJUCO - MORET'fl = CONTABILIDADE 
LeplizaçiiD de Flnnas, Escritas FiScais • oomnci""' 

Imposto de Renda (Peosoa Flslca • Jw,idic,i) 
e demais serviços contábeis 

O 00,1 SEN:;:O NA ESCOJ.BA 
Av. Gov. Amnra.I Pe.xoto, 373 - ~ 
Te!. 767-8550 - Nova Iguaçu - RJ 

*-­*constir1oa· 

* of,cina própria 

* N,VlÇf' f'tip1dt, 

AVIAt.10S RECEfTAS PARA O 

~..EAROLDÃS TINT!iS -
L-l 
1.. 

1
, Vendt>-se sempre por r--~ 

·--l 

_li] ~ L 1 

menos 

TUDO P.A.RA HNTURAS 

Rua Quintino ocaiúva, 53, 55 - Tel,. 767-8384 
e 767-8388 - Nova I i;uaçu - RJ 

Auto Viação 
., " 

Vera Cruz Ltda. 
ESTRADA RETIRO DA IM:PRENSP.~ 2325 

NOVA IGUAÇU -ESTADO DO RIO. 

11\IOBILIARIA E ADMINISTRADORA 
MELLO LTDA. 

- Administra<;ão de Bens -

Compra e venda de Imóveis e t errenos 
Av. Gov. Amaral .Peixoto, 4Z7 - Sob. 233 

Te!. 767-0184 - Nova Iguaçu - RJ 

FUNERARIA SÃO SALVADOR LTDA. 

- MATRIZ -
Rua Dom watmor. 179 - Nova Iguaçu - RJ 

Tels. 767-0529 e 767 .0124 
- CONV:gNIQS -

INPS. lPASI!:, Policia MIiitar, Corpo de Bombelr<>o, 
casa~ da Banha, Petrobrás, lUnhtérlo doii Tran~p0rte1 

Compnctor, Pedreiro Vlgné S.A. e l\Unl~tkrto · 
do Eúrcito 

Cone( :lonãrla dos 11terviços funerArlos e administração 
dos Cl·mttêno~ públicos de Nova Iguacu 

\ 
SABADO, 26 E DOMINGO, 27-0s.1981 

----.; 

COIITA81LIOA0f NELSON IOIIHIU LTOA, 

Oreanlzaç..o d~ Empresas - Assl.stêncla Flsca. , 
Comercial - Ba.,.anços e<c. 

Escritõrto: Rua Profa. Venina Correta Torre, 
n• 230 - 109 andar 

(SEDE PROPRIA1 
Tets. 767-1747 - 7677621 - tiova Iguaçu - • ..r 

'U' i\ 'O Celro Pinto Pe:-e1r0 
U u ~n~am 111ml 

O f. 1íJr .!. __ . Prr:e d tl>"lllf' ~ ., .. - =~ - . . 
UCE:SÇA DE CO:SSTRCÇAO, LEGALIZAÇ0ES 

JUNTO A PREFT.lTUlU r: CART0RIOS 
DOC. PARA E.,CRITURAS. 

Traves::-a lreue n. 9 

Motel Beverly Hills 
AVENIDA GUADALAJARÃ, 2920 

(Próximo ao Rodoviário) 
NOVA IGUAÇU 

Apartamentos com. 
* TV A CORES 
* AR REFRIGERADO 
* CINE PRIVÊ 

Suites com: 
* TV A CORES 
* AR REFRIGERADO 
* CINE PRIVÊ 
* PISCINA E SAUNA 
* GARAGE INDIVIDUAL 

Últimos lancamenlls 
em óculos naci11~~;s 
e importados 

DISTRIBUIDOR 
EXCLUSIVO NA 
BAL"ADA DOS 

AFA~!ADOS 
APARELHOS pAJt,; 
SURDFZ S!EMENS 

Rua Ot:h1o TarqulnO, ~ 
ret 767-8073-N. Igu~ 

HÉLIO CORREDEIRA, SEBASTL\O 
CORREDEIRc\ E ROBERTO 

CORREDEIRA 
(ADVOGADOS) 

C~a~ C; oi~. Criminals e Trabalhis!:.5 
Adll1inislraÇ':\o de lm6.eis 

Rua Õ!tlx, 53 - Loja - Tel 796-ZlSl - l\;~u•11 

1 

1 

ª1•)3~· ;►!i900~~i 
- _________________ TELEFONE - PARX 76i-llt~, TELEX j 

- - ' 021 32:13! 

' ' 
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odoViário) 
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Ratazana 

lrio lnf ormal e E1.,~:e nezta c,clade d,-
vsrtida uma •ratazana 

de restas . que telefona 
para as pessoas. fazendo 
cc.11v,tes e .,·se convidan~ 
do. para o cocktails 
part_ies ,, e tudo O que a 
sociedade tem direito. 

íasam~nto 
da déca~a 

Expectativas pairando 
no ar Ma entrada do noi­
vo (Ed,sorn Ferreira) vai 
soar a valsa "Contos dos 
Bosques de Viena. . . Na 
entrada de Mariazinha 
Braga, "' Que virá com o 
~randf migo da família SALADÃO 

Hoje na Rodeio show com o elenco da ca­
sa: Luth. Giovanni. Renato Alves e Conjunto Vôo 
Livre Segunda.feira. festa de entrega do prêmio 
Mulher 83, de Jean Kuriak. em noite bonita e 
"ansõda Tout· scçaite va, estar por la 

• No capítulo de hoje. a beleza de Regina Ma­
chado. 

• Começando logo a Feira de Automóvel, ao la-
do do lguaçu-Center na Marechal Floriano. 

fLc.c•onar.; ?os domingos durante tcdo o dia. a 
exemplo da que acontece na Avenida Brasil, ao 
lado do Disco. 

• Toque chique de hoje: Vera Mello. 

• O bicão de festas continua aprontando e inóo 
aos lugares sem convite. Até quando. meu 

Deus? 
• No mais. faiências à vista. 

I MIL E UMA NOITES 
Rc,ner Penan convidando para a festa intitu-

' lada As Mil e Uma Noites de Reger Renan no 
Reg ne·s. nesta segunda-feira Juro oue morro de 
vergonha de dizer que vou ser homenageado. ao 
iêdo de Rubens Monteiro, lbrahim Sued (que está 
fc-a da terrinha. viaJando ... ). Hi,degard A;igel 
1fo, par2 Nova Iorque esta semana). Ivan Montei-

' ro. lesa Rodrigues e mais e mais 
Durante a festa. desfile de moda inverno de 

cabelos masculinos e femininos para este ano. 
Os grandes nomes da sociedade já confir­

maram. Es,arei presente. Mas antes tenho que 
dar uma passada na eleição do troféu Oscar de 
Pedrinho Ma,rtins: seu iurado este ano pi;la 'pri­
meira vez. E,es nunca me convidaram antes Bem 
antes tarde do oue nunca. · ' 

MOMENTO 
4 

- 'cuavep Veículos 
e Peças. na Avenida Nilo 
Peçant>a, 876. inicia mu:­
to. lego. sempre aos do­
r:i,ngos. exposição e ven­
oa de carros (tipo aquela 
feira oue acontece ao la­
do do Disco na Avenida 
Bras,I) no terreno ao lado 
do lquaçu-Center. Na li· 
nha de frente Fernando 
Pi1:1enta d~ M"raes e 
Joao Quaresma 

B - No almoço da Ro­
deio. esta semana. Juiia e 
Arnaldo Martins Pint J 
cem amigos cariocas · 

C - atenção Cedas: 
falta água na Rua Car­
men Salgado, em Austin 
A rua é muito pequena, 
os moradores me procura­
ram para dizer que pagam 
taxas rigorosamente em 
dia e que nunca viram ? 
precioso liquido por lá. 
Vamos agir? 

D - Foram de Cabral 
Esportes os uniformes 
com que o time do Colé­
gio Leopoldo se apresen­
tou com briõho no torne;o 
de voleibol. semana ;:-as 
sada. nos lados de cá. 

Próximas 
atrações 

RODEIO APRESENTA: 

Ho1e Con1unto Vôo Livre e os cantores Luth 
Ren~to Alves e Giovanni · 

D a ~8 (sagunda-feira) : Noite · do Prêmio Mu- , 
lher 83, de Jean Kuriak. 

, . 
" l e ,nho: •Noite Portuguesa. com Maria 
A c.,a e. Anton,o Campos 

' i ', l'!:F'-TnE~TE DUTI'..A KM 14 
~~ LS.· 7('í.1cr,2 e 7G7-3982' 

IDADE NOVÍSSIMA 
Sáda Miltcn JJSé, que é 

pcderosa e querida, es­
tréia neva idade no sába­
do que ve:m P~trícia 
Abdalla, !ilhota de Nadir e 
Michel Abdala, from» 
Nilópolis, em ritmo de 15 
idades no dia 8 ... Chico 
Anisio no Country na pró­
xima semana. Convite 
custa 1 O mil pratas. . . E 
no dia 21 de junho, na 
Rodeio (paico dos gran­
des acontecimentos da 
cidade e cercanias). jan­
tar de adesões em home­
nagem ao nosso Nicanor 
Goncalvés Pe:rnira. Quem 
vai mais uma vez cuidar 
de toda a parte de entre­
ga dos convites é o Vi­
centa de Paulo Manso. 
Coordenação deste colu­
nista ... E Madame Sili­
cone. por onde se escon­
de? Interrogação pairan­
do no M. E$lá ficando 
um lux0 3 nova discoteca 
qL•e vai inaugurar na es­
quina de Dr Tib~i: com 
Alfredo Soares. dois to­
ouas: Saint Louis Oisco­
théque.. Paula Mareia 
M2.c•el passeando beleza 
na tarde do lado oriental 
Ela está amando muito. · 

Vestibular 
G Em pleno 84. muito e 

muitos deslumbrados 
tentam ainda fazer vesti­
bular par a sociedade. 
Existem artistas, políticos 
e até desocupados tentan­
do vaga no «grand mon­
de» da vida social desta 
cid3da divertida e alegre. 

e, Os verdadeiros coluná-
veis acham graça disso 

tudo e se divertem vendo 
o sacrifício de alguns des­
lumbrados que desejam 
aicançar o socaite. 

Nível do mar 
Recém-casadinhos. ain­

da em plena íua-de-mel 
(os dois jovens muito co­
r,hecidcs do socaite) ain­
da estão em tempo de cir­
culada pela serra e cer­
canias. 

Todos sabem que o ca­
samento não fo, visto com 
bons olhos pela mãe da 
noiva, uma mulher tipo 
fera• 

O Jairo Dâmaso, que é 
~migo querido, recebeu 
abrcços e alguns presen­
t'nhcs Foi dia de nova 
idade.. Antonio Daniel 
de Mello (Toninho) pro­
mcvecndo em setembro 
no Mara Hotel em Vassou~ 
·:t<J a festa de entrega do 
trcléu do Jornal •A Ga­
ze:ta Fiuminense • aos 
"'"'"ores do ano. Depois 
eu conto detalhes. . Ho­
ie. um grupeto da ·gera­
cão colorida. no show do 
Car.ecão: Washington de 
Souza, Miriam Giahl, Ma­
ria 1nês Giehl e amigas 
delas. Se e:u vou com o 
qrnpc? Claro. Gosto da 
Blitz. o show está muito 
bonito.. Falei e:m show, 
lembrei: Caetano Veioso 
estréia nos primeiros dias 
de iunho na casa dos 
Pr•clli com o espetáculo 
«\lelô». Na platéia do 
Sc::,'a, terça-feira. Apare­
cida Furtado Nunes e 
amigos .. Aquela gatosa 
rão tem jeito. Continua 
dê.r.do em cima dos garo­
tes da «city· todos os 
dias. O aue foi, minha se­
nhora? O que vem a ser 
g2tcsc:? Uma gata idosa, 

e Tenho a impressão que 
nunca ninguém parou 

para acordar essa gente, 
dizer a eles que «soçaita» 
r.ão é emprego público 
que se ganha de presente 
de algum prefeito ou 
deputado influente. 

e Ser colunável é quase 
um estado de espírito, 

permitido a uns poucos . 
Eu, sinceramente, sinto 
pena de alguns e aconse­
lho muito delicadamente: 
«desistam queridos». 

A noivinha muito feliz 
comenta: «meu bem, co­
mo se respira bem por 
aqui. estou adorando nos­
sa lua-de-mel. A quantos 
metrcs de altura nós esta­
mos agora? 

Eie, apressado: «Esta­
mos a 2.500 metros acima 
do nível de sua mãe». 
Pano rápido. 

[ A. S. Duarte Ltda. 

• Ela diz •sou sobrinha 
da fulana de tal• e ain­

da tem o atrev,me,,to de 
dizer que vai comparecer 
na festa na hora certinha. 

• Isto me faz lembrar 
•Jr~ estéria contada 

P t meu amigo Reynaldo 
Lcy, da •última Hora .. 
que falou de um certo ca­
val_heiro que faz a mesma 
coisa. com um detalhe· 
ele vai às festas sem se; 
convidado. 

• Será que esse tipo da 
«ratazana, não tem um 

pouco de vergonha? É 
muita cara de pau. na ver­
dade. 

• Qualquer dia eu conto 
quem é ... 

Deslumbrada 
Counlryana 

A que 1 a deslumbrada 
,.,,e ainda não passou 
r c:pesar dos esforces. coi­
tadinha ... ) no vestibular 
de sociedade, não se 
emenda e fica nas tardes 
countryanas 'alando ma' 
de todo mundo. Ela que 
Ee cuida poraue tem um 
grupeto de locomotiva 
querendo aplicar-lhe uma 
surra nl!alquer tarde des­
sas O apslido dela é 
«churrasco relativo : pas• 
sa de mão em mão ... 

ie r , anos), o Nacib 
d m• !h, os conv,da-

o O ao fundo tre-
chv .ipera «Madama 
B_u~tt (Atenção. re-
v·sao . é •madama, mes­
ro, v,u?) No original da 
opera não existe a pala­
vra madame Portan­
to · A noiva (Sarinha) 
va, adentrar o recinto 80 
som de Ccndessa de Hong 
K:ng · As outras músicas 
eu não conto Quem esti­
v:r circulando na receo­
º·ªº: momentos após a ca­
nmon,a do «Sim da pró­
x·ma qu:nta-feira em Pon­
to Chie, terá oportunida­
de de ver de perto a maior 
festa da década. Expec­
tativas em todo O grande 
mcr,de. . Quem não foi 
c~nvidado ... bem, quem 
nao foi convidado precisa 
esperar um outro casa­
msnco. Vocês não acham? 

• .:;:D: CC:.Z!.CI!1, 

CO?TT ABILIDADE E 

DESPACHANTE 

Causas Cíveis - Autono­
mia - carteira de Motorista 
- Escrituras - Legalização 
de Firmas - Imobiliária etr. 

Estrada Feliciano Sodr~. 
n.0 1917 17 - 3.0 andar -­
Mesquita - ~tado do Rio 
iE:r. cima do Cartóriol. 

,-~ ... 
~',;~: 

;,,;,i -'TJ 
n~ 

~ .. ~ 

C,]. ;Jf!l 4~#ff;lf1i 
i -~/çt ~ fl,p !l,Y) ,<U1J/ ~.,,.,,_,,/~.,; r~fl:JJJ vP,,_'fl f? ~,,~~' 

RESTAUi1ANTE g;J; 
ESPECIALIDADE:- .\ TT \ ! l 1 "- J. 

Caneloni - Ravioli - Lazanha -
lnhoque - Parmegiana 

AGORA FUNCIONAMOS À 1\0lTE 
- TEl\IOS SERVIÇ(, PARA VIAGEM -

RUA BERNAl~DINO DE MELO, 2095 - N. !Gl:AÇU 
RIO JlE JANEIRO - TEL 767.3367 

Grande Promoção 

Financiamento em 24 meses 
ou em 4 pagamentos mensais eem Juros 

AzulEJOS, pises e material de construç:i~ em ç;e:·oJ 

Av. Gov. Amarcl f-e1xcto, 1151729 - Tels.: 767-7868 e 767-7872 
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APOIO DAS EMPRESAS 
N.:1 c16nic~ d:1 úJlim:, cdlc;Uo J•IC'i ;\qul fob1c JS 

prl$Sibilidade.s da equipe dt~ csportcs dà Radio s~umM·, 
de p:utidpar dag transmis~Õ<'s dos jo~o~ da cop·1. do 

1 Mundo no Mé-xico, em face do apoio qu"! o re<::p(1nsave>l 
pelo !':etor, 0 r.<1di:ili~tn Cláudio Ne\'e.!, ('$-tá encontnindo 
r0r parte de nlgumris empres:1s, 

Dtou ,·oltando no :is.sunto p::i.ra abordá. lo de for• 
ma mo.is nmpla, porque \'enho obs,;-n·ando rnn mato1 in 
tere~c dos "'mprc~ârios loca.is cm npoinr o Nportc de 
modo mnis direto em No,•a Iguaçu. NC'-"le c-:Jso devo 
citar 

O 
t:•xemplo da ~opa da Cidade No,·;1 Iguaçu de Vo­

leibol :\iasculino e i'eminino, promci,·ida pela Liga de 
Dc?f(lrtos d<" Nç '{lmCU. Qlll" esta ,:;endo d1$p11t1.da 
cm sun f3.se der! 'lesta competiçi1o ja podelllO!' no-
tar a partic-ipnc '\•;1 de alg11m&s firmns_ C'omo ,1 

Nutri,·et e a T.. Baco, ambas envolvida~ d
1

• e- 1 
t·1mente na COF-, ..o a.penas c-omo pa~roci~adoras 
de- outras equipe:<; és de inscriçôe~ publ1c.tá.rrns. A 
Taberna do Baco, lusi,•e, prontifJc-;--1.1-. ! ,1 C'C'',1.bor, · ..j 
C'om o Colégi<" Leo, .:,Ido, propo:ita esta rejeitada pelo 
tr:1dici.:,nal estabelecim~nto de ensino 1g-uaçuano por 
constar O nome , Taberna> na denomina<:ão da firma 
que oferecia o seu patrocínio, O_utro exemplo recent(' 
roi o do n Grande Prémio de Ciclismo de Nova Jgu:u;u, 
promovido peh Associa~ão dos Cronista~ E~pottivos no 
Ultimo domingo. e com o qual muitas firmas colabora­
ram, o que ~rmitiu que a entidade promotora pudesse 
atenuar o prejui:zo decorrente do pagamento da taxa de 
CrS 300 mil cobrados pelo FECIERJ {Federação de Ci­
clismo do Estado do Rio de Jan<?irol para fornecer o 
alvarã de autorização, sem o que a pro,·a não poderia 
ser re~Jizada. 

:Mas; isto não é tudo. Pelo que fui informado, o es­
porte igua~uano receberá daqui pra frente um apoio 
muito maior. A e~te resp-?ito, estamos sabendo que c-s 
Srs Sebastião Rabe11o Guimarães (assessor de voleibol 
da ·LDNIL Luiz Anton:o Teixeira e Nélio Chambarelli 
estão trabalhando junto a uma empresa de grande porte 
n('I S'?ntido de levantar recursos para uma promo<;ão de 
vulto na mod:1lidade de voleibol. o que. por certo. enal­
•ecerá NoYa Iguaçu no cenário esportivo do Estado do 
Rio de .Janeiro. 

O NASCDIEl\"TO DE RAFAEL 

Nasceu no último dia 18. na Casa de Saúde São 
Marcos. o garoto. Rafael, filho de Rogério '? Nilva Ra­
f.:iel é neto de N1lton Cas1m1ro da Silva e de D. Luiza 
ele presiden~e dn I:,iga de Desportos de Nova Igu:1cu~ 
:i quem env10 daqui os meus cumprimentos com votos 
d~ mu:tas felicidades para R1fael. 

COP.-\ CIDADE DE NOVA IGUAÇU (VOLEIBOL) 

Decisão começa no próximo sábado 
Terminou na noite da 

última quinta-feira a etapa 
de classificação da Copa 
Cidade da Nova Iguaçu de 
Voleibol Masculino e Fe­
minino, competição que 
está sendo promovida pe­
ía Liga de Desportos de 
Nova Iguaçu Na Chave 
A (categoria masculina) 
classificaram-se. pela or­
dem, as seguintes equi­
pes: EC Iguaçu (Granfino) 
e Associação Fluminense 
de Educação Na Chave 
B os classificados são os 
seguintes: Nutrivet e EC 
lgcaçu 8. 

Na categoria feminina 
(Chave A). classificaram­
se as equipes da AFE e 
do GAFA. Pela Chave B 
vão p?.ra a fase decisiva 
' EC Iguaçu e o Colégio 
Cecpoldo Definidos os 
quadros que vão partic1-

par da final. pode-se dizer 
que está tudo pronto pa­
ra a fase decisiva, já que 
o regulamento da compe­
tição determina que o 
vencedor da Chave A jo­
gue com o segundo colo­
cado da Chave B, e o pri­
meiro da Chave B, com o 
segundo colocado da Cha­
ve A . Na reunião de se­
gunda-feira próxima a 
comissão organizadora da 
Copa Cidade de Nova 
Iguaçu de Voleibol Mas­
culino e Feminino vai de­
cidir sobre o local em 
que serão disputados os 
jogos finais, podendo-se 
antecipar que este deverá 
ser o ginásio do Esporte 
Clube Iguaçu, conside­
rando-se que o tradicio­
nal alvinegro tem três 
equipes classificadas pa­
ra " fase decisiva que se 
inicia no próximo sábado. 

roNSISl CONTABILIDADE I 
1, ESISTEMA L TDA 

ASSESSORAMENTO · CONTABILIDADE 

1 

CONSULTOR{A _ QUESTOES FISCAIS 
ESPECIALIZADA EM: 

a - Imposto de Renda sobre atlvjdades imoblliàrias 
de PesJoa!. Fistcas . 

b - Con"abilidade de Empresas de Compra e Venda 
1 In~orporação, Loteamentos e construçã.:, de Imó: 

1 

,·elS. 
e - ~c~:fJf~a~~ conta de Participação nas Operações 

d - Contabilidade de Empre::..as Construtoras de Obras 
por Empreitada e Administração 

1 

D~retorts re~ponsáveis: · 
MAURO REGO e ,JOS2 SIMOES (JERRI) 

P..ua Bernardino de Melo, n.0 1839, S/25 e ~ - Centro 
Nova Iguaçu - RJ - Tel.: 767 .0413 

\ 

CORREIO DA LAYOl!RA 
LOVE FC VENCE 

TORNEIO DO 
PROJETO 

COSMORAMA;e4 DO~IJSGO z, 0:; J98~ N.º 3 . 503 

NOVA JGUAÇl' (R.ll - ANO LXVlll !',ABADO, 26 E · • ' A equipe cto L, ·•p. r 
quutou ~ titulo d',; e t e 
do Torne to de Fut ··txi~ 

( AÍi;d;;~'i;,;;;;; d;cid;;R~ D~;;;eoni!IO de 198~ 
só interessa a v1tona. 

one do bairro Santa Eugê­
nia, por ter conquistado 

tro) r"!a!lzact') n(l -(I)urr. 
mthgo. nc bairro Co'-tr!:•~ (, 
dentro da programa~ a 
borada pelo FroJeto ciJ , 
rama 84. u~a rei.uz:­
Escola Municipal Dr 0 

cltcio Cias :\tachado t 
q~e. tem .na sua direr-~'· 
min1c'trn.tiva ç Prof. •h, .... 
lc.v Sabino da Silva. 0otr. 
peão derrotou O Co" cat­
Sh0,.,;, na deci.sã.o, p ·(a_O"rt, 
tagem de 3 a 2 A. d/ , 
fo1 por penaltis Ja ; 
partida terminou· sem que .. 
t1:1ra de contagem no /C 
nc~o regulamentar ui; 
tqutpes participam do ~'l:t 
J?to Cos~orama.-d-4, ou Q. 

prosseguir no próximô J· '· 
de junho,. com uma 00

1ª 1· 
rústica cuJa saida está ~ 
cada pa:a a Praça s::· 
Dunto!'!.t, as 8 horai. t, -.i 

como ponto de chegad­
Escola Municipal Dr. n, • 
cio Dias Machado Filho.~~ 
se mesmo dia 13 sera teab 
z9.1o um torneie de voleibc. 
~ntre os alunos daquele· 
t~b~Iecimento de emino rr~-

O Campeonato lgua­
çuano de Futebol <!ª Pri­
meira Divisão (ed1çao 83), 
na categoria de amadores. 
será finalmente decidido 
neste domingo, à tarde, 
no Estádio Joel Pereira, 
reunindo as equipes do 
Aíiados e do Laterizi. O li-

os dois turnos pela Cha­
ve B, teva a vantagem de 
um ponto e. consequen~e­
mente, de sair campeao 
mesmo que o jogo termi­
ne empatado Ao Lateriz1 

Em partida disputada 
domingo passado, o Late­
rizi derrotou o Queimados 
pela contagem de 3 a O, 
ccnquistando assim o di­
reito de 10gar a tonal com 

0 Aliados. 

CIL,!PEONATO PROFISSIONAL DA 1E1:CEIRA DlVISAO 

VOLANTES JOGA COM O CRUZEIRO 
NO EST ADIO AUGUSTO SIMÕES 

Estão programados pa­
ra este domingo, à tarde, 
os jogos da quarta roda­
da do primeiro turno do 
Campeonato Estadual de 
Futebol da Terceira Divi­
são. Pela Chave A, o Vo­
lantes, que perdeu a in­
vencibilidade par a o 
Royal, domingo passado, 
por 2 a 1, joga em Jusce­
lino, no Estádio Augusto 
Simões. com o Cruzeiro 
que vem de uma vitória de 
2 a 1 sobre o Central, de 

Barra do Pirai. O Toma­
zinho, que tirou a inven­
cibilidade do Tupy, der­
rotando este último por 
1 a O, vai enfrentar o 
Central. O Tupy, em seu 
campo, espera reabilitar­
se contra o Royal. 

Pela Chave B, serão 
realizados apenas dois 
jogos. Um deles é um 
clássico da Baixada, reu­
nindo as equipes do Mi­
guel Couto e do Nova Ci­
dade, em partida a ser 

disputada em Nilópolis 
Na última rodada, o Mi­
guel couto derrotou o He­
liópolis por 3 a 2 e o No­
va Cidade perdeu para o 
ltaperuna pela contagem 
de 2 a 1 . No outro jOQO 
da Chave B. o Rio das 
Ostras (que folgou do­
mingo passado) recebe 
em seu campo a visita do 
Porto Alegre, líder aoso­
luto desta Chave. Cru­
zeiro, Royal e Tomazinho 
lideram a Chave A. 

RAIMUNDO NONATO MONTEIRO FOI 
O VENCEDOR DO li 6P DE CICLISMO 

O II Grande Prêmio de 
Ciclísmo de Nova Iguaçu, 
promovido pela Associação 
dos Cronistas Espc·rtivos de 
Nova Iguaçu (ACENIJ, sob a 
coordenação de Hélio Maga­
lhães, realizada no último 
domingo com largada da 
Fraca Santos Dumc-nt, tev~ 
como vencedor o ciclista 
Raimundo Nonato Monteiro, 
do Clube Guadalupe, que co­
briu o percurso de 15 quilô­
metros em 32m36s. Na cate­
goria avulsa 00 quilôme­
tros), WaJdir Correia ficou 
com o primeiro lugar An­
tonio Santa·na foi o vencedor 
da corrida rústica. 

AS demais colocações fo­
ram as seguintes: GP - 2.º 
lugar: Carlos Antonio Fer­
nandes ( Clube Guadalupe J ; 
3.0 lugar: Natalino Leal Ri­
beiro <Clube Jequiá). Cat,·­
goria Avulsa - 2.º lugar: 
M:~.rcelo Luiz Berlim (Clube 
Ollmpicol; 3.0 lugar: José de 
Scuza. corrida Rústica -
2.0 lugar: Manoel Almeida; 

ATACADO 

3.º lugar: Luiz Roberto. OS AGRADECIMENTOS 
senhores Fernando Ferreira 
de Oliveira. João Carlos Pl- A direção da ACENI. por 
nheiro ~ Paulo Crespo, todos intermédio do CL, torna pú­
da Federação de Ciclismo do blico o seu agradecimento à 
Estado do Ri o de Janeiro, Frefeitura Municioal de Nova 
fC~viram como comissários. Iguaçu. p e l o apoio dado à 
Depois das provas, os vence- promoção ciclistica do último 
dores e os colocados até o domingo, através das Secre­
terceiro lugar receberam tro- tarias de Saúde ~ Bem Estar 
féus. os colocados até o dé- social e de serviços Públicos 
cimo lugar rec~beram meda• e coordenadoria de Comuni­
lhas. o troféu do campeão cação Social. ao 20.º Batalhão 
do II Grende Prêmio de Ci- da PM, ao Diretor da 4.ª Ci­
chsmo. Raimundc- Nonato retran, ao Sr. José Luiz, pre­
Monteiro, foi entregue pela sidente do Clube Olímpico 
ora. Marlene 1 herelmha dos de Ciclismo de Nova Iguaçu 
Reis, responsável pelo apoio e, finalment~. a todos aque­
médico of~recido oela Secre- les que, direta ou indireta­
taria Municipal de Saúde e mente, colaboraram para o 
Bem Estar Social. êxito daquela competição. 

E 

Fique por denti-o de tudo 
que acontece em N. Iguaçu! 

LIGUE-SE NO LINHA DIRETA 
De 2' a 6• das 9 às 10 h. 

V AREJO-------

FORNECIMENTO A DROGARIAS, FAnMAcl,\S, PERFUMARIAS rrc. 

MATRIZ 

Rua 13 de Maio, 50/56 
Tel.: 767-2079 

MIRKÃO • 

FILIAL 

Rua Luiz Sobral, 613 -
Tel.: 767-4605 

Cosméticos Lida. 
Avenida Marechal Floriano Peixoto, 1.790 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do l·.1·0 

Td. 767-9-!87 
de Janeiro 

~~~~~!l. e nf~~~i~=~rias m~: 

LConta-gotas 
A União Brasileira do~ 

Trovadores. fSeção de Non 
Igu.açu, vai _r~unir sua ditt­
ton'1:_ no proximo sâbado. a 
parta da~ 1_? heras. na sea~ 
da Associaçao dos Cronist_. 
Esportivos d~ Nova Igua,_ 
! ACENI I e No proximo d/4 
30, na sede da LDNI, di!:­
g~ntes de clubes vão se reu­
mr para ~iscutir assunt~ 
referentes a realização d') 
Campeonato Iguaçuano e" 
F1._1.t~bcl. de S~lão 1categoru! 
m1r~m, infantil ':! infanto-Ju· 
v~ml, . Na oportunidade Sê· 
ra procedido o sorteio da p:i.­
I'!le1ra Iodada • A LD:NI 1e> 
hzou uma reunião na últirr.a 
quarta-feira, sob a direcão 
de Ubirajara Ferreira e ó a 
vistas ao certame de futebot 
ju~en~l e infanta-juvenil. 
Ub1ra3ara Ferreira. cumpnn­
dc-. d_eterminações legais, esta 
exigindo provas de que o 
garoto està estudando no ato 
ue inscnc;ã.o. Os clubes nt1.. 
estão gostando. Mas vá em 
frent~. Bira, esta determina• 
ção é da maior importância 
e deve ser cumprida rigor-~­
~2mente • o EC ca:oabi, 
que tem o Fernando na su:i. 
mreção técnica t Fernando j:.. 
f~i diretor da Segunda l.Jl\"1-
sao>, e~pera participar do 
Campeonato Iguaçuano dE 
F ut~ool da Primeira Divíslo. 
no &,;;tádio Mancel T. de 
Carvalho. na Estrada de Ma· 
dureira. Será que Nilo e seus 
i1 mãos vão cowcar o alam· 
b!ado? • Betinho, vice-pre· 
s1dente de comunicação e 
promoção da Vasguaçu, in· 
1orma que a saida para o 
Maracanã, neste domingo 
está marcada para as 13 hO· 
ras. Pena que o ami('Jo Be­
tinho vai retornar ;om 
Vasguaçu com a cabeça in· 
chada • Nelson. ex-diretor 
do. Heliópolis. e que este,·e­
ulhmamente no Volantes. e. 
atualment':!, diretor de tute· 
bc-1 Juvenil do Mesquita. E 
por falar no )uvenil do Me.:i­
quita. o alvinegro, sábado 
passado. venceu o time d, 
Vila Leone pela contagem 
~e 3 a O, na preliminar de 
Jogo Nacional x Cabofrlens> 
• Está. se realizando na sal;), 
d~ xadrez du Iguaçu B~ 0 

Torneio Alekhine. Hoje 1111• 
eia-se o Torneio José 'fia'--" 
1.-Iagini. O.s primeiro e ~ 
gundo classificado.s vão p:ir· 
ticipar do Torneio Super ~r.­
g!m. prcmoção da TV aiobO· ---­Divulgue o b:il:inço 

C:e sua empresa no 
CORREIO 

DA 
LAVOURA 

REFRIGERANTES 
NOVA IGUACU S.A. 

O seu Fabricante de Coca-Cola Fanta e rai. 

T~i• _ ~~~ _ti. Rodovia Presidente Outra. km 184.8 Nova I ua u 
Rua Armando Sales, 5 - Comendador Soares. ~8/ 76li,16_ 

"Professores q 
prejudicam OE 

• 

., ~"íl '~lftJ Mlt~J CO.: 
ma dizer que ~Xl.ite 
tolo enir:ne, mas quem , 
baJt_ !1c1 Clim :arelos 1 
qu,_ div:de com quem 
'raoa\ha'' 
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